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Sleições 
Realisaram-se, emfim, as eleições 

geraes de deputados. E deve dizer- 
se que para ninguém trouxeram 
surprezas, a não ser para o sr. 
José Luciano, que viveu e vive 
ainda de illusões. O bloco, a cha¬ 
mada colligação monarchica, reunira 
em volta de si todas as forças reac- 
cionarias, estas evidentemente sob 
a direcção suprema do Núncio do 
Papa em Lisboa e tendo como 
principaes propagandistas os mem¬ 
bros das diversas congregações re¬ 
ligiosas, nacionaes e estrangeiras, 
domiciliadas em Portugal. E a es¬ 
ses elementos juntavam-se então, 
sob a direcção do sr. José Luciano, 
os progresistas, os franquistas, os 
henriqubtas e os proprios migue 
listas, dando-se até o caso pitto- 
resco d’estes últimos terem pro¬ 
posto por Braga um candidato seu 
que não chegou a ser eleito. Os 
jtsuilas do convento do Barro, nas 
proximidades de Torres Vedras, e 
os frades hespanhoes de Aldeia da 
Ponte, na província da Beira, per¬ 
corriam as aldeias pedindo votos 
em nome de Christo, trazendo de¬ 
baixo dos hábitos, cada um. uma 
pistola e um crucfixo, brandindo, 
este uúimo, exaltaJos, aos olhos 
dos camponezes mais ingénuos. De 
modo que, com tantas forças e 
tantos elementos reunidos, o sr. 
José Luciano preparava-se para in¬ 
fligir ao governo uma derrota tre¬ 
menda e uma lição á Coroa, na 
sua phrase significativa, chegando 
mesmo um dos seus órgans de 
Lisboa a proclamar que era pre¬ 
ciso vencer, ainda que fosse a liro. 

Pois, apuradas as contas, foi o 
governo que levou de vencida to¬ 
dos os seus adversários, confir¬ 
mando-se, assim, em absoluto, as 
prophecias que nós aqui fizemos, 
desmentido categoricamente—-vá lá 
um rompante de vaidade—aquelle 
velho provérbio que diz ninguém 
ser propheta na sua terra. 

Está vencedor o governo. Mas o 
mais curioso de tudo é que as tres 
principaes figuras do blóco ficaram 
fóra da camara: o sr. Vasconcellos 
Porto, chefe do franquismo, foi 
vencido na sua própria terra, em 
Evora, por onde julgava absoluta- 
mente certa a eleição, mas onde 
nem sequer obteve a minoria; os 
antigos ministros e principaes ora¬ 
dores do partido progressista, con¬ 
selheiros Moreira Júnior e Antonio 
Cabral, vencidos foram igualmente, 
o primeiro em Santarém, que era 
o seu grande baluarte eleitoral, e 
o segundo em Braga, onde todos 
os padres e todos os cinco parti¬ 
dos do bloco foram derrotados pelo 
governo—diga-se em abono da ca- 
tholica cidade, da prudente Roma 
Portugueza. 

E isto mais enfraquece o mesmo 
bloco, porque nem franquistas, nem 
progressistas nem henriquistas e 
catholicos levam á Camara um 
estadista que se imponha, um ora¬ 
dor que possa incommodar seria- 
mente o governo. De modo que o 
sr. Teixeira de Sousa só quasi te¬ 
rá a contar com a opposição dos 
quatorze deputados republicanos, 
visto que os dissidentes, que tra¬ 
zem alguns homens de verdadeiro 
valor, o apoiam e defendem. 

Vejamos agora como ficará com¬ 
posta a Camara dos Deputados, 
segundos as maiores probabilida¬ 
des. Algumas eleições, poucas, pa¬ 
rece que terão de ser repetidas, 
mas nenhumas alterações deve ha¬ 
ver—e se houver, só favoráveis ao 

governo—nos nossos cálculos, que 
são os seguintes: 

GOVERNO 

TeixeirisUs .. 87 
Dissidentes . 9 

Tota!.Té 

OPPOSIÇÕES 

Progressistas. 23 
Republicanos. 14 
Henriquistas . 13 
Franquislas. 6 
Catbolicos-nacionallstas. 3 

Total. 58 

A maioria governamental, por 
tanto, sobre todas as opposições 
será de trinta e sete deputados, 
tendo ainda o sr. Teixeira de Sousa 
mesmo que os dissidentes, um dia, 
passassem a combater o governo, 
uma maioria de dezenove deputa¬ 
dos, pois os votos opposicionis- 
tas subiriam a sessenta e oito e os 
governamentaes ficariam reduzidos 
a oitenta e sete. 

Consideremos agora os resulta¬ 
dos obtidos pelos republicanos nos 
dois circulos de Lisboa. 

N’estas eleições, os candidatos 
d’esse partido, mais votados, obti¬ 
veram: no circulo oriental, o sr. 
Antonio José d’Almeida, 9:911 vo¬ 
tos; no circulo Occidental, o sr. 
Antonio Luiz Gomes, 9:888 votos. 

Comparemos este resultado com 
o obtido pelos candidatos monar- 
chicos mais votados, se todos os 
monarchícos se tivessem reunido, 
e verificaremos que, no circulo ori¬ 
ental, essa somma é de 8:976 votos 
e no Occidental de n:5o3. 

De onde é licito concluir que, se 
o sr. José Luciano e os seus allia- 
dos não tivessem pretendido dar 
uma lição ao Bei e se todos tives¬ 
sem anteposto o principio monar- 
chxo á satisfação de despeitos mal 
cabidos, os republicanos haviam 
ganho as maiorias do primeiro cir¬ 
culo, é certo, por g35 votos, mas 
tinham perdido as maiorias do se¬ 
gundo por 1:6i 5. 

Queixam se os republicanos, e 
n’isso com razão, de que estas vo 
tacões não exprimem a verdade 
em relação á capital, onde o ope¬ 
rariado domina pelo numero, por¬ 
que os dois circulos de Lisboa 
abrangem os concelhos limitrophes, 
onde é grande a maioria monar¬ 
chica. Assim succede com effeito. 

Mas ainda aqui pode verificar- 
se, em face dos resultados eleito- 
raes, que a votação, limitada por 
hypotese exclusivamente ás fregue- 
zias de Lisboa, daria o seguinte 
resultado: circulo oriental, candi 
dato republicano mais votado, 
8:078; somma dos dois candidatos 
monarchicos mais votados, 4:489; 
por tanto, maioria republicana, 
3:589. No circulo Occidental: can¬ 
didato republicano mais votado, 
7:212; somma dos dois candidatos 
monarchicos mais votados, 4:614; 
por tanto, maioria republicana, 
2:5g8. 

Não é de boa lógica apreciar fa¬ 
ctos por hypotheses, mas se o fi¬ 
zéssemos, saltaria logo á vista que 
a separação dos concelhos limitro¬ 
phes não podia ser favoravel aos 
republicanos. Com effeito, ao des¬ 
dobramento dos dois circulos teria 
de corresponder uma deminuição 
proporcional de candidaturas. E, 
por tanto, dada a separação, tra¬ 
riam os republicanos á Camara 
apenas seis deputados pelas maio¬ 
rias, sahindo eleitos quatro depu¬ 
tados monarchicos pelas maiorias 
dos novos circulos compostos dos 
concelhos desligados da capital, e 
onde, segundo allegam, a votação 
monarchica é muito superior á re¬ 
publicana. 

A allegação toma-se, pois, con¬ 

traproducente. Será curioso tam¬ 
bém comparar os resultados da ul¬ 
tima eleição com os da anterior 
de 5 de abril de 1008., 

ELEIÇÃO ANTERIOR 

Republicano mais votado n» 
circulo oriental. 10:882 

Monarchico mais votado ... 11:681 
Maioria monarchica.. 1:419 

Circulo Occidental: Monar¬ 
chico. 13:125 

Repnblicano. _8:I50 
Maioria monarchica.. 4:975 

E por aqui se vé que a votação 
republicana diminuiu agora no cir¬ 
culo oriental em 351 votos e a mo¬ 
narchica em 2.705 e no Occidental 
diminuiu também a votação mo¬ 
narchica em 1:922, mas a republi¬ 
cana augmentou 1:438. 

A comparação d'estes algaris 
mos prestava-se a hypotheses e 
consideraçees varias, que o leitor 
facilmente fará, e limitamo-nos só¬ 
mente á exposição dos factos. 

Resta dizer que os republicanos 
ganharam as maiorias do circulo 
de Setúbal, por onde trouxeram 3 
deputados, e a minoria do circulo 
de Beja, que o governo não dispu¬ 
tou, e por onde trouxeram um. 

Ng Porto, ganharam dentro da 
cidade, mas perderam com as vo¬ 
tações dos concelhos limitrophes, 
de modo que não trouxeram, contra 
o que esperavam, deputado algum 
pelo norte. 

Foram isto as eleições. 

Terminado o presente mez 
de setembro proceder-se-ha 
immediatamente & cobrança 
coerciva da derrama paro- 
chial da freguezia de Santa 
Maria d'esta cidade. 112 

Desastre 
Na tarde de terça feira passada, 

quando o sr. Joaquim Madeira 
Nobre Teixeira, um rapaz de 19 an- 
dos, filho do proprietário sr. Antonio 
do Nascimento Teixeira, da Luz, 
visitava um trabalho a que se anda 
va procedendo no fundo d’uma nora, 
em uma propriedade de seu pae, 
cahiu de cima uma pedra que o atin¬ 
giu, ferindo-o tão perigosamente na 
cabeça, que na madrugada de quar¬ 
ta feira o infeliz rapaz morria. 

No seu funeral, que se realisou 
no mesmo dia, viaui-se muitas pes¬ 
soas não só da freguezia da Luz co¬ 
mo de outras. 

Foram depostas sobre o atbaude 
tres coroas de flores artificiaes. 

Coroa de perpetuas roxas, bouquet 
de rosas e lilazes largas fitas de se¬ 
da roxa e branca com franja e ins- 
cripção a ouro:—A’ memória do nos¬ 
so querido e estremoso filho e irmão, 
Joaquim Madeira Nobre Teixeira. 
Antonio do Nascimento Teixeira, 
Joaquina Madeira Nobre Teixeira, 
Antonio do Nascimento Teixeira, José 
Nobre Teixeira e lllydio Nobre Tei¬ 
xeira. 

Coroa toda de flores com largas 
fitas de seda rouxa e branca:—A’ 
memória do nosso querido e dedicadís¬ 
simo neto e sobrinho, Joaquim Madei¬ 
ra Nobre Teixeira. Maria Jôsé Ma¬ 
deira Nobre, Maria José Madeira No¬ 
bre Costa e Candida Madeira Nobre 
Gomes. 

Corôa de prepetuas roxas bou¬ 
quet de rousas e saudades:—A’ me¬ 
mória do nosso querido e dedicado 
amigo Joaquim Madeira Nobre Tei¬ 
xeira. Maria José Pires Romeira, 
Maria de Mendonça Costa e Maria 
José Romeira. 

0 triste acontecimento consternou 
profundameute muita gente, pois o 
infeliz rapaz era muito estimado.’' 

CARTA DE FARO 
CALOR, IDEAS E ELEIÇÕES—O QUE SÃO 

«LES PORTUGAlS»—AS ELEIÇÕES DE 
NORTE A SUL—AINDA O PADRALHISMO 
E O GOVERNO DOS SETE SATANASES-- 
OS SAPOS E AS CARTAS-PEDITORIO DO 
SR. COMMENDADOR—O VOTO, A GRAN¬ 
DE PORCARIA-OPAS E BALANDRAUS, 
VERMELHOS E NEGROS—CINCO RÉIS 
DE CONFIDENCIAS AO LEITOR-A QUEM 
SE CHAMA CARA DE ASNO E OUTRAS 
GALANTERIAS SEMELHANTES—A REPU¬ 
BLICA E A MONARCHIA JULGADAS POR 
UM... FRANCISCANO — EGAS MONIZ, 
MART1M DE FREITAS, D. JOÃO DE CAS¬ 
TRO E 0 SR. TEIXEIRA DE SOUSA—AS 
FALSAS INSINUAÇÕES DO «PADRALHIS- 
MO» BACOREJANTE: O PADRE ETERNO 
REFORMADO E AS EGREJAS COM ESCRI- 
FTOS—O SR. CONDE DE SAKODÃES, A 
ROSA TVRANA E A ROSA DE JERICÓ-0 
QUE SUCEDEU EM PORTUGAL E O QUE 
HOUVE NO ALGARVE—VIRGÍLIO, NETTO 
E RAMIRES, AS TRES CABEÇAS DA «BI¬ 
CHA»—FALA-SE DAS ATR1BULAÇÕRS DO 
BAPTISTINHA DE SETÚBAL E DAS AGO¬ 
NIAS HEROICAS DO SR. VASCONCELLOS 
PORTO—A MINHA CRITICA E OS MEUS 
CRITICADOS-O QUE ELLES EkAM E O 
QUE SÃO-O DESASTRE DO AUTOMOVEL 
POLÍTICO DO SR. NETTO, OS TELEGRA¬ 
MAS DO SR. RAMIRES E A CARTA DO 
DR. JOÃO LOPES—CONSIDERAÇÕES VA- 
RIAS-ETC., ETC., ETC. 

Puf! Um calôr diabolico, quasi 
a frigimos ns idêas dentro da cai¬ 
xa das ditas! 

Uma peste, uma maçada de ca¬ 
lôr I 

E, para mais ajuda ainda no gala- 
rim, ainda na téla da discussão as 
negregadas eleições! 

Miraculosas, extraordinárias e 
sestupefacientes eleições estas que 
tanta parvoíce tem feito surdir á 
clara luz do sol, (vá lá um miligra¬ 
ma de poesia!) nestes últimos tem¬ 
pos de paz e concordia! 

Parvoíce, talvez seja favor, mas 
emfim, chamemos-lhes assim. 

De resto, accentuou-se, no final 
de contas, no meio de tantos es¬ 
carcéus de tanta baralha para in¬ 
glês ver que: les porlugais sont... 
aquillo que nós sabemos. 

Sim, queridos leitores, sim gen¬ 
til leitora, (mesmo que sejas sogra 
e feia como uma noite de trovões) 
é mesmo assim! 

De norte a sul o têma=eleiçÕes 
=, o caso=eleiçÕes=o assumpto 
eleições=, deu ensejo ás ocorrên¬ 
cias mais picarescas mais cómicas 
mais engraçadas que imaginar-se 
possam! 

Pois deu! 
De norte a sul, repito. 
Desde as seraficas e padralhissi- 

mas creaturas; que lá pela terra 
dos Lourenços impingiam ao mu¬ 
lherio ignaro que o governo não 
passava de uma reunião de sete 
satanazes, que os úteros humanos 
iam transformar-se em fabricas de 
sapos e outros animalejos repelen¬ 
tes, até as cartas viscosamente in¬ 
sinuantes do sr. commendador Net- 
to—o melancólico habitador da 
travessa do fala só,—tudo isto tem 
sido um pagode chinez, uma pan¬ 
dega rasgada, um pratinho delicio¬ 
so! 

E lembrar-se a gentè que o vo¬ 
to, cá no paiz é ainda uma porca¬ 
ria como qualquer outra! 

Pois é. Todos o sabemos pefei- 
tamente. 

As ópas do [nacionalismo e os 
balandraus revolucionários estão 
de acordo sobre o caso e é este o 
ponto unico a respeito do qual je¬ 
suítas e franciscanos teem a mes¬ 
ma opinião. 

O voto é um dos productos mais 
fálsificados e mais falsificáveis que 

nós temos, d’ahi, se me não enga¬ 
no a origem de todo o mal! 

Mas, ao ler isto, não comeces tu, 
leitor amigo, agora para ahi a ba¬ 
bar-te de goso, caso tenhas íeito da 
vermelhusca Republica o teu ideal 
político, nem te indignes e amar¬ 
rotes o jornal se és um vulgar papa- 
missas como qualquer outro e acre¬ 
ditas nos sagrados mistérios do. .. 
confessionário! 

Eu bem sei que nada, absoluta¬ 
mente nada, te podem interessar 
os meus ideaes políticos, em toit> 
o caso e para que não fiques eter¬ 
namente com cara de asno, sempre 
algo te direi sobre o assumto. 

Pouco, muito pouco mesmo, 
mas o suficiente para que me io- 
tendas, se, por acaso, não és tok>- 
de todo. 

De resto, é sempre agradavel t; 
util saber a crença política do ra¬ 
tão que cavaqueia comnosco. 

Ora a verdade é que, tu e eu, 
caro leitor, de tal forma nos habi¬ 
tuámos a estes cavacos semanaes 
que nem o diabo em pessoa seria 
já capaz de tirar-nos o vicio do 
corpo. 

Ilucidando-te, direi, pois, leitor 
paciente, que em matéria de políti¬ 
ca, nem o preto, nem o vermelho,. 
me seduzem. 

Sou, por isso, um mero touriste. 
Um viajor curioso, amigo de ver, 
de analisar, e de comentar, muito 
embora já tenha a vista fraca, * 
para as minhas analises nem di*- 
ponha das interessantes quinque- 
lherias scientifico-recreativas do sr. 
Antonico. 

Se me indignam as arremetidas 
do padralhismo, se me enojam as 
sujidades abandalhantes dos mo¬ 
nárquicos, também sou, por veses, 
obrigado a attentar no gagismo dos 
republicanos. 

Por isso, a uns e outros consa¬ 
gro a maxima consideração e aquel- 
ía estima respeitosa que se dedica 
aos visinhos inofensivos, que não 
nos fasem bulha nem nos inundam 
a casa. 

Pero...—e este péro não é pre¬ 
cisamente dos de Maria Gomes, 
de Monchique,—nem perante uos 
nem em frente dos outros uma sd 
vez esqueci, nem tenciono esque¬ 
cer, os beneficos resultados das 
divinas armas de S. Francisco. 

E’ que, leitor ventrudo, uns c 
outros são, como tu e como eu, 
portuguezes. 

Ora isto de ser-se portuguez-— 
—portuguesito. valente!—será re- 
peitavelmente historico, terá uma 
certa aura de heroísmo, que fica 
bem a toda a gente mesmo que 
tenha a tuberculose no corpo e no 
espirito, mas não é, infelizmente o 
melhor requesito para inspirar sim¬ 
patia ou confiança no campo das 
convicções. 

Aqui ficavam a matar umas ele- 
giasitas relembrando caracteres co¬ 
mo os de Egas Moniz, Martim de 
Freitas, D. João de Castro e outros 
mas esses passaram a historia trarv- 
sttaram para os dominios da lenda 
e não foram, afinal de contas, mais 
do que homens do seu tempo como 
o sr. Teixeira de Sousal 

Por estas e outras rasÕes que 
com tempo e vagar te irei dizendo 
e, mórmente, para que não corras 
a denunciar-me ao juiz, Antonio 
Emilio, espero dever-te a fineza, 
leitor patusco, de continuares a 
considerar-me um simples, um mí¬ 
sero e mesquinho franciscano.. 

Mas voltemos ao assumto. 
O peditorio de votos atingiu, nes¬ 

te anno da Graça de Nosso Senhor 
Jesus Christo, maior, muito maior 
desaforo que a linguinha de prata 
do nosso presado compadre Chã~-‘ 
rivari quando lhe'dá’na tineta vo-' * 
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ciferar galanterias contra os adver¬ 
sários do nicolismo. 

Pois atingiu! 
O que fazia o padralhismo bacore- 

jante, insinuando, pelas tubas ca¬ 
noras da sua imprensa que este 
luciferino governo tencionava, pelo 
tnenos, reformar o Padre Eterno e 
rnandar-1'ne pôr escritos nas egre- 
jas como se estas fossem meras 
agencias de exportação de alminhas 
christãs? 

Pedia votos! 
O que fazia o seráfico sr. conde 

de Samodães contrapondo ás vir¬ 
tudes e mais partes da popular 
Rosa Tyrana a mistica Rosa de 
Jericó, por alcunha A Sempre Viva, 
exaltando esta e deprimindo 
aquella? 

Pedia votos! 
Isto lá por fóra, em Portugal. 
Aqui, neste famoso reino dos 

Âlgarves, todos nós sabemos qoe 
o sr. dr. Virgílio, o sr. Netto e o 
sr. Ramires, se formaram a bicha 
de tres cabeças, da coligação predial, 
agora falida e agonisante, foi tão 
somente para pedirem votos e,— 
jbsto é confessal-o,—que os pedi¬ 
ram na ponta da unha, muito a se¬ 
rio, com suplicas teinas de rapase- 
Ihos amurudos arrastando a aza ás 
conversadas. 

Mas no final de contas, saiu lhes 
o. gado mosqueiro. 

Lição tremenda que, sem duvida 
ficará para todo o sempre registada 
nos annaes deste remoto paiz do 
figo, da alfarroba, dos ganhões san¬ 
deus, dos atuns e dos pontapés para 
tráz I!! 

Mas se não entro em minúcias, 
descrevendo-te o que se passou lá 
pelas terras lusas, se não te descrevo 
as atribulações do Baptisnnha de 
S^etubal, nem as agonias heroicas 
do sr. Vasconcellos Porto, que des¬ 
ta feita, te á de dirigir o seu ban 
do cá de fóra do parlamento, me¬ 
tendo por uma janela uma cana 
etm um ienc nho atado, como soem 
Lzes os guatdadores de perus, 
consente-me, ó mais encanisado e 
tolerante dos leitores que eu con¬ 
tinue a ser uma especie de Piutar- 
cio dos varões com e sem lustre cá 
destas paragens. 

A esses sim, que os cantarei a 
tôdos, juntos ou separados, con 
soante esta minha negregada pai- 
xoneta pela Verdade a isso me fôr 
iinpe indo. 

De resio, eu tenho a certeza de 
que, mais dia, menos dia, todos os 
visados pela objectiva de. .. latão, 
da minha critica, ão de combinar- 
se para adquirirem-me, pelo me 
nos, uma entrada de favor no gran¬ 
de ceo da immortalidade! 

E tenho jus a isso, modéstia á 
parte! 

Sem mim, sem o humilde holo¬ 
fote, da minha critica, o que seria, 
por exemplo, a celebre horda dos 
ganhões, esse aborto pedagógico 
concebido por obra e graça da In 
veja na mioleira puiissima do sr. 
Antonico, de sucia com vários... 
raiões, como se diz na Grã-Du- 
queza? 

Que seria d’esses clinicos sem 
clinica de cujas aptidões tão elo 
quentemente lalam as estatísticas 
da mo.itureira rumana? 

Que seria desses clérigos sem 
missas, desses escorropicha galhe¬ 
tas de má mo: te, feitos pescadores 
nas aguas turvas da ensinança? 

Que seria desses sábios ôcos, 
sem geito nem trambelho, ahi colo¬ 
cados, mercê dos vaes-vens da sor¬ 
te, debaixo do exguixante repuxo 
da mais retrocidissima celebridade? 

Que seria dos grandes apostolos 
da parlapatice e do Tratantismo, 
e dos fundadores de partidos como 
c nosso presado compadre Chari¬ 
vari, sem um desinteressado amigo 
que, á borliu estivesse disposto, ab 
cvu a registar-lhe as proesas, os al¬ 
tos feitos, as colossaes pirraças? 

Que seria dos eremitas políticos 
dos soiitarios penitentes como o 
sr. Netto que, demais a mais se 
obtinam a falar só? 

Sim, devem me, não ha duvida 
uma gratidão inolvidável. 

Sem mim, sem as lancetadas 
deste meu bisturi epistolar nem se¬ 
riam gente. 

Ninguém daria por elles dez réis 
de mel coado! 

Sem mim, elles pertenceriam 
quanto muito a essa vasta região 
de manipatisos cobertos desse pó 

venerável que o Tempo e a Indi¬ 
ferença vão lançando sobre as coi¬ 
sas inúteis ou desusadas. 

Mas eu cá estava, qual nova 
sentinela vigilante, promta a tocar 
a rebate, a agitar as argentinas 
guiseiras da Troça, a fazer todo o 
motim possível e imaginável para 
atrair para elles a atenção do res¬ 
peitável publico! 

Graças a estas despretenciosas 
correspondências, toda essa gente, 
de varias castas e raças, a que me 
tenho referido, aparece agora, aos 
olhos dos leitores curiosos, limpi- 
nha de carepa, brunidinha e tão 
pulida como se tivesse vindo agora 
mesmo da fabrica, ou fosse toda 
eila constituida por inúmeras folhas 
dispersas do grande livro da Civi¬ 
lidade dos povos! 

Graças a esta minha bossa criti- 
cologica, os meus heroes, para ahi 
andam todos airosos e interessan¬ 
tes, ostentando, pelo menos, o res¬ 
plendor de papel doirado da Gloria, 
que lhes distribui por conta da pro¬ 
metida immortalidade! 

E isto é tão sabido, tão certo e 
tão verdadeiro que nem evito acen¬ 
tuai o para edificação das gentes e 
eterno pasmo admirativo das tur¬ 
bas! 

Posto isto, passemos revista e 
registemos para a Posteridade, os 
sucessos mais notáveis desta cam¬ 
panha alegre que o governo e os 
seus, fizeram a capilé, como ficou 
dito na minha anterior, e as gentes 
da opposição com mais e maiores 
trabalhos que os Hercules de re¬ 
lembrada e mistica memória. 

Em primeiro logar registemos o 
grande desastre do automovel po¬ 
lítico do sr. Netto. 

Foi monumental! 
Seguiu, é certo, de Faro, já ava¬ 

riado, mas nunca se esperou coisa 
assim! 

O sr. Netto, sempre teve a ma¬ 
nia de tentar fazer andar o auto¬ 
movel da sua política sem a indis¬ 
pensável gazolina do concurso dos 
seus amigos e correligionários, dahi 
a sua desgraça que o levou á triste 
situação de... falar só! 

A fatalidade deu se na Fuzeta, e 
o tombo — tombo desastroso na 
verdade para tão singular chefe 
de., si mesmo,—foi, ao que di¬ 
zem, motivado por uma pedrinha 
negra que o sr. Pessoa teve a lem¬ 
brança de esquecer, mesmo ao meio, 
no sitio mais perigoso da ampla 
estrada da colligaçãoil 

Depois tivemos os telegramas do 
deputado predialista sr. conselheiro 
Ramires. 

Famosos, taes telegramas, não 
haja duvida! 

A fantasia de Edgar Poé, e o 
humorismo de Markc Twain pol¬ 
vilhando um figo de... pita! 

Emfim, basta dizer-se que num 
delies o sr. Ramires termina por 
afirmar, com aquelie ar dogmático 
que infundem as grandes convi- 
ÇÕes, que em matéria de trafulhas 
eleitoraes tinha... aprendido! 

Que adoravel modéstia, amigo 
conselheiro! 

Julga então possível, a qualquer 
simples mortal desmentir ditados 
do jaez do tal em que se f ila do 
ensino, dos burros e das linguas? 

Não conselheiro amigo, isso é 
modestial! Tudo modéstia! 

Cs ditados representam a sabe¬ 
doria dos povos, são assim como 
que essencias conceituosas, extrá- 
tos de piádas finas, concentrações 
de sapiência pura. 

Tentar desmentil-os só por gra¬ 
cejo! 

Mas era nos fastos literários que 
estas eleições haviam de ficar para 
todo o sempre asSignaladas! 

Como se não bastassem as car¬ 
tas gongoricamente amorudas do 
sr. Netto, os bilhetes laconicos do 
sr. dr. Virgilio e todo o fognetorio 
da imprensa bloquista, ainda as 
eleições deram ensejo a que o nos¬ 
so presado amigo Dr. João Lopes 
saisse a campo e botasse epistoia. 

Cérto é que de uma tratantada 
ninguém se livra, mas—que demo- 
mo!—nem todas as iratantadas me¬ 
recem epistola! 
_0 que nos conta o dr. Lopes 

não merecia retórica, merecia ca¬ 
cete, nem mais nem menos! 

Mas agora, aqui á boa paz, que 
fundamentos terá o dr. Lopes, um 
ex governador civil que brilhou 
sempre pela ausência do seu dis- 

tricto, onde se não fez bem, tam¬ 
bém não fez mal, para atribuir ao 
governo, ou a qualquer partidário 
dos sete satanazes, a malévola ori¬ 
gem do telegrama que tanto o in¬ 
quietou? 

Ponha os olhos no seu coligado 
Netto, amigo dr. Lopes, ponha os 
olhos naquelle fracasso da Fuzeta 
e fale-nos depois. 

Quem lhe garante que, entrando 
na coligação gente unida por tão 
estreitos laços de amizade, não hou¬ 
vesse por lá ratazanas capazes do 
que lhe fizeram e muito mais? 

Foi partida de mau gosto, lá isso 
foi, mas todas as coisas teem o seu 
lado pratico, util e bom. 

Um pontapé para traz, quando 
se apanha, obriga-nos a mudar de 
poiso para não apanharmos se¬ 
gundo. 

Tropeçar duas vezes na mesma 
pedra é tolice de marca quasi tão 
grande como entrar em coligações 
eleitoraes. 

E quanto á sua influencia políti¬ 
ca e eleitoral, caro dr. Lopes, não 
serei eu que defla duvide, mas 
attenta a declaração do dr. Victo- 
rino, o tal que em tempos o livrou 
de uma monumental rascada, não 
seria mais pratico dizer, espalhar, 
fazer constar que... a tinha perdi¬ 
do no combio, numa das suas via¬ 
gens á Lisbia? 

De resto o dr. João Lopes, se 
fosse galopinar ahi por Silves co¬ 
mo o sr. Netto fez aqui por Faro, 
sempre correria o risco de deixar 
supor aos arrebanhados eleitores, 
que, no final do caso, teriam um 
jantar tão animado, pelo menos, 
como aquelie tal, realisado nos 
bons tempos de acalmação, quando 
o dr. João Lopes era o legitimo 
representante do makavenkismo. 

Recorda se? 
Também eu! Todos nós nos re¬ 

cordamos. 
Mas... as maçadas estão prohi- 

bidas. Para a semana falarei das 
negregadas festas da cidade, se 
não houver alterações nesta mono¬ 
tonia que se chama a vida de u na 
capital de província, sem jardins, 
sem lagos, sem canos de esgoio, 
sem agua, sem aceio, sem banda 
militar, mas com influentes políti¬ 
cos da força... hercúlea do sr. 
Netto! 

Au revoirl 
Senampidio. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOl 

f^OTJCIAS PESSOAES 

ooooooooooooooooooooooooooooc 

Fazem anuos: 

Hoje, 11 —-Dr. Álvaro Athiyde Rumos Oliveira. 
Secunda, 12—D. Maria Auta Mendes Cypriano 

Conde de Aljesur, Arthur Octavio do Rego Cha¬ 
gas. 

Terça. 13—Antonio Maria Fructuoso da Silva, 
Augusto Filippo dos Santos. 

Quarta, 14 — A menina Maria Luiza Marques 
Teixeira d Azevedo, Israel Ruab. 

Quinta, la—D. Joanna Ribeiro Barbosa, Joa¬ 
quim Dmiz Affonso Rollo 

Sexta, 10—D. Julia Cholmichi Judice Samora, 
D. Firminia Judice da Costa, Francisco da Luz 
Cezar Ribeiro, Alfredo Ernesto da Cunha. 

Sabbado, 17—D. Olympia Lamas Ascenção, 
D. Marianna Mendes Vasco Mascarenhas, D. Bea¬ 
triz dos Rrasores Cabrioba. 

Eslove em Tavira o sr. Dr. Ftlippe Baido. 

Teve a sua «delivrance» daudo á luz uma cre- 
ança do sexo masculino a esposa do sr. Aprilio 
Antbero Moreno, sargento d’infanteria 4. 

* 
Está em Loulé o sr. Manoel Martins de Souza 

Caraça escrivão de direito n’esta comarca. 

i PEREGRINAGÍO fOBTUGUlSi 1MII1HS 
nx 

DE LDtIRDES A LISBOA 
No dia 16. de tarde, devia partir 

a peregrinação para Lisboa: Na es¬ 
tação de Lourdes foram organisa- 
dos dois comboios um para os pas- 

Já tomou posse dueslnçSo do Caminho de Ferro 
desta cidade o nosso patrício sr. José Pereira Ra¬ 
mos. 

* 
Estão em Tavira as sr." D. Maria das Dores 

Figuiredo e D. Maria do Rosário Figueiredo. 

Reeressou já a esta cidade o sr. José Joaquim 
Simées Júnior, capellão de infanteria 4. 

Retirou para Loulé com sua esposa o sr. Dr. 
AntODio Maria Fructuoso da Silva, delegado do 
procurador regio n’esla comarca. 

Jt 
Chegou hontera a Monte Gordo o sr. dr. Anto¬ 

nio Marques da Costa. 
* 

Regressou de Monte Gordo a esta cidade o sr. 
Jo5o da Padua Cruz e familia. 

Com sua familia encontra-se a mudança d’ares 
na sua propriedade da «Mania Rota» ( Cacella ) 
o sr. Manoel Nunes Barata. 

Regressou a Tavira com sua familia o sr. com- 
mendador Joaquim Thomsz Pires Correia d’Ase- 
vedo. 

sageiros de 3.® ciasse, e outro para 
os de t.a e 2.*. 

Os peregrinos como, bons por- 
tuguezes, que em toda a parte se 
destinguem, não deixáram de com¬ 
parecer muito antes da hora da par¬ 
tida, aglomerando-se junto á esta¬ 
ção, fazendo um berreiro ensurde 
cedor, acotavelando-se mutuamente 
e pretendendo entrarao mesmo tem¬ 
po na gare. 

Após a violenta campanha, para 
escaparmos ás pressas dos nossos 
companheiros, e depois de dar gra- 
ços a Deus por termos ficado incó¬ 
lumes, passámos uma rápida revista 
ás nossas bagagens, e vereficámos 
que o furacão português apenas le¬ 
vara consigs um barrete do sr. pri¬ 
or Floro. 

A mim, a quem a ausência do 
Dr. Guerra Leal, que tôra a Biar- 
ritz, elevara ao espinhoso cargo de 
chefe de compartimento, cumpria I 
d’ora avante providenciar, e poris- 
so vendo que todos os peregrinos 
de i.° e 2.® classe aguardavam o 
comboio, e que este não apparecia 
dirigime a um empregado do ca¬ 
minho de ferro, e pedi-lhe esclare¬ 
cimentos. 

Immediatamente me informou de 
que o nosso comboio estava ainda 
na linha de resguardo, mas, com 
a maxima delicadeza, disse-me que 
podia, querendo evitar íncommo- 
dos para as senhoras, ir tomar 
desde já os meus logares. 

Assim fizémos, e, com todo o 
socêgo, arrumámos as bagagens e 
occupámos o compartimento. 

Entretanto os restantes peregri¬ 
nos, vendo o nosso procedimento, 
depressa o imitáram, e eis que, de 
novo, começou a confusão, e uma 
nova batalha se travou para obter 
este ou aquelie compartimento mais 
commodo. 

Escusado será dizer que o meu 
grupo assistiu a isto... de palan¬ 
que. .. 

O comboio, porem, que estava 
numa linha de resguardo, precisa¬ 
va ser conduzido para a linha di- 
recta, e, nessa conformidade, foi 
dado signal de partida! 

Oh! ceus, quem tal diria?! 
Os peregrinos, ouvindo o apito 

da maefina, deixaram-se de refle¬ 
xões, abandonaram bagagens, e 
não pensaram noutra cousa, que 
não fosse entrar para um compar¬ 
timento qualquer. .. 

Debalde muitos empregados na 
estação, gritavam, a plenos pul¬ 
mões que esperassem, que o com¬ 
boio não partia ainda, que ainda 
demorava meia hora, etc, etc, etc... J 

Qual historia! 
O bom português, o legitimo 

português dos apertões nas egrejas 
pela Sema Santana, não ouvia na 
da, não queria ouvir. . 

E o comboio, delicado, pois que 
éramos em França, lá ia andando 
e par ando a cada passo, até vencer 
aquelie esqaço de uma centena de 
metros, apitando constantemente, 
entre os gritos, os risos e os sustos 
dos passageiros. 

Finalmente! feita numerosas ve 
zes a prevenção en votlure, a sineta 
tocou, o chefe da estação soprou 
um apito estridulo, a machina api¬ 
tou, e lá fomos de jornada, pensan¬ 
do com sasudade, nesses bellos dias 
passados em França, o pais da bôa 
educação, onde sabem apanhar-nos 
dinheiro, entre duas mesuras e um 
cento de amabilidades, e, com tan¬ 
ta graça, que até dá vontade... 
de ser roubado! 

Roubado! Esse 
em França! 

. Djgamos antes, favorecido pela 
diminuição de peso nas algibeiras... 

O sr, prior Cunha, da Mexilho- 
eira, não diria decerto, de outra 
forma... 

Pau, Puyoo, Peyrchorade, e Urt 
foram estações, onde tivemos de¬ 
mora de alguns minutos, e em 
Bayonoa mesmo pouco nos demo¬ 
rámos, para passar successivamen- 
te por Santo Jdan de Luz e Heu- 

nome tão feio 

daya, e pararmos em Irun, onde 
tinhamos transbordo. 

Mais uma vez o nosso grupo foi 
favorecido, pois que o Dr. Guerra 
Leal, esperando-nos ali, e sempre 
previdente, reservou-nos comparti¬ 
mento, e livrou-nos assim de gran¬ 
des trabalhos. 

Da alfandega espanhola é que 
não podemos livrar-nos, e do tu¬ 
multo sem nome, em que nos vi¬ 
mos envolvidos, resultou uma nos¬ 
sa companheira de viagem perder 
um saquinho de mão, em que tra¬ 
zia todo o dinheiro, ouro e mais 
coisas de valor, na importância 
approximada de cincoenta e tal mil 
réis. 

Felizmente, em Burgos, um ec- 
clesiastico vem entregar o saquinho, 
que encontrara na gare de Irun, 
sem que tivesse soffrido qualquer... 
desvio. 

Não posso deixar aqui de regis¬ 
tar o mais vehemente protesto, pe- 
a forma selvagem em extremo 
como todos, sem excepção, fomos 
tratados em Irun, sem que houves¬ 
se a menor sombra de respeito por 
alguém, e entre as gargalhadas 
estúpidas dos empregados na alfan¬ 
dega e na estação, chegando estes 
a provocar conflictos sérios, de re¬ 
sultados nefastos, pois que todos 
nós estavamos dispostos a tudo, 
ante as piepotencias de gente sem 
escrúpulos, que levaram o arrojo a 
dar o signal de partida do comboio, 
quando as bagagens ainda, na sua 
maior parte, não tinham sido veri¬ 
ficadas pela alfandega! 

E só desisiiram do seu proposi- 
to, quando todos declarámos que 
não seguíamos sem as nossas ba¬ 
gagens, muito embora o comboio 
partisse, e tornámos o chefe da 
estação responsável por perdas e 
damrios, assegurando que entrega¬ 
ríamos a nossa defeza á auctorida- 
de consular mais próxima! 

Pois se elles chegáram a manter 
prisioneiro no seu compartimento 
o ex.m0 bispo do Algarve, allegan- 
do não sei que difliculdades de Al¬ 
fandega, e foi necessário que o Dr. 
Guerra Leal, procurando um em¬ 
pregado superior alfandegario, lhe 
mostrasse a incorrecção de tal pro¬ 
cedimento. para que se dessem 
providencas. 

As senhoras, que viajavam sósi- 
nhas isto é, sem a protecção de 
algum cavalheiro, viram se afflictis- 
simas, despejando dinheiro a torto 
e a direito, para que lhes condu¬ 
zissem as bagagens para a Alfan¬ 
dega e desta para o comboiol 

E tudo isto se passava no meio 
de gargalhadas estrond sas pare¬ 
cendo que estavamos soífrendo um 
ataque de Pelles Vermelhas pela 
selvajaria e cynismo, com que esses 
crimes de lesa civilisação se per- 
pretavam! 

Afinal, empurrados brutalmente 
para as carruagens, lá sahimos de 
Irun, passando pouco depois por 
S. Sebastian e parando novamente 
em Miranda, onde recebiam dinhei¬ 
ro francês, e onde nes levár-m 'jb 
cêntimos, ou i5o reis, por uma ti- 
jella de café com leite, e um qua- 
dradrinho, apenas, de assucar! 

A noite veiu serenar mais os 
ânimos, e, de manhan chegámos a 
Burgus, onde estivemos seis horas. 

Fallarei de Burgos para a sema¬ 
na, em artigo especial. 

Todo o resto do dia levámos a 
atravessar as áridas planícies espa¬ 
nhol 's, e fômos jantar a Medina 
dei Campo. 

Como o tempo não sobejava 
muitos peregrinos preferiam ao jan¬ 
tar um parnier, isto é, uma caixa 
de p..pelão, contendo uma perna 
de gallinha e um pedaço de fiam¬ 
bre, pão, vinho e agua, um prato 
um copo, uma faca e um garfo, e 
um sacca-rôlbas, e alem disto fru- 
cta. 

Mas, como os nossos vales de 
jantar custavam 720 reis, os ho- 
mensinhos do bujfetle recebiam nos 
de bôa vontade, mas em troca só- 
mente de um pedaço de pão e fi¬ 
ambre! 

E’ inútil dizer que não acceitá- 
mos a transaeção... 

Partindo de Medina del Campo 
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fomos parar a Salamanca, onde 
nos levaram só um vintém,_ por 
pesssôa, para lavarmos as maos. 

Nesta estação succedeu um caso 
curioso: 

Foi que, tendo o sr. capitão 
Aguas sahido do compartimento, 
deixou na gare, mas junto á carrua¬ 
gem, suas duas filhas, conversando 
com uma senhora da familia Villas- 
Bôas, de Evora. 

Quando voltou, causou-lhe estra¬ 
nheza ver um indivíduo, que esta¬ 
va debaixo da carruagem, mas 
muito proximo do grupo das senho¬ 
ras, já referidas. 

Justamente alarmado, por sup- 
pôr que um gatuno tentava cortar 
as algibeiras dessas senhoras, gri¬ 
tou, fazendo que o homem fugisse 
immediatamente. 

O sr. capitão perseguio o, mas 
o homenzinho, a certa altura, re¬ 
solveu fazer frente ao seu perse¬ 
guidor, e voltou-se, com modos 
ameaçadores, ao mesmo tempo que 
procurava qualquer coisa ne algi¬ 
beira. 

Um peregrino, que assistira á 
scena, receando que alguma nava¬ 
lhada fosse o epilogo da questão, 
poz termo a esta, dando voz de 
prisão ao supposto gatuno, ao mes¬ 
mo tempo que lhe apontava um 
revolver á abeça. 

Perante este argumento o homem 
cedeu, e foi afinal entregue a uma 
pareja da Guarda Civil, que, em 
breve, voltou, affirmando que o 
presumido ladrão era a criatura 
mais innocente do mundo, e até 
era... empregado na estação! 

Mas, porque fugia elle? Dicanl 
paduani... 

Mais, algum tempo de comboio, 
e chegámos a Villar Formoso, fron¬ 
teira portuguesa. 

Suspiros de alivio, por termos 
deixado Espanha, e grande entbu- 
siasmo por estarmos na nossa ter¬ 
ra, celebraram a nossa entrada em 
Portugal, que neste momento, jul¬ 
gámos um pais civilisadissimo! 

Em Villar Formoso estivemos 
duas horas, durante as quaes a 
Alfandega passou revista ás baga¬ 
gens, com toda a urbanidade, fa¬ 
zendo, contudo, algumas apprehen- 
sões, por encontrar peregrinos 
transformados em contrabandistas. 

Por signal que um dos peregri¬ 
nos era. .. peregrina! 

Fornos almoçar, nesse dia, na 
Pampilhosa, onde fomos muito 
bem servidos. 

Houve ali uma manifestação, 
provocada pela falta de bom senso 
de alguns peregrinos, creio que da 
Juventhude Cathoiica de Lisboa, 
que se lembraram de começar aos 
vivas á Religião, ao Papa, etc, etc, 
e que se esqueceram de que, sen¬ 
do egual a lei para todos, poderia 
haver alguém que desse vivas... 
subversivos. 

E assim succedeu realmente, 
pois que um certo numero de indi¬ 
víduos, á frente dos quaes estava 
um Dr., cujo nome não sei, solta¬ 
ram morras ao mesmo, que os ou¬ 
tros davam vivas, e daqui resultou 
um peregrino com uma racha na 
cabeça, e o sobredito Dr. com uns 
ferimentos também, afóra algumas 
contusões de menos importância. 

A excitação dos ânimos foi sere¬ 
nando, e em Lisboa repetiram se 
os vivas; mas os alfacinhas, melhor 
orientados; deixaram a J. C. L. 
dar vivas á vontade, limitando-se 
a um sorrizinho de mofa, que fa¬ 
zia córar os enthusiasmados de¬ 
fensores da Fé... 

Não faltavam numerosos policias, 
e até um chefe, mas não foi neces¬ 
sária a sua valiosa intervenção. 

Cada qual tratou de se livrar da 
poeira e carvão, que transportava, 
e foi fazer honras ao jantar. 

E agora, leitor amigo, vae fazer 
uma viagem a Lourdes, e escreve 
depois as tuas impressões. 

Pagas-me na mesma moeda, e 
tu bem sabes que camor, com amor 
se paga...» 

(Continua) JV. F. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 
E 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADVOGADOS 

BOA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

O HERALDO 

Araação ie Fera MERCADO DE GENEROS 
Eis ama correspondência que eu 

não me atreveria a escrever no an- 
no passado, porque os patins desli- 
sando num barulho ensurdecedor ao 
longo do salão nem me deixavam 
dormir uma regalada folga quanto 
mais coordenar duas ideias que trans¬ 
portadas ao papel as podesse enviar 
para o seu jornal, meu caro redac- 
tor. Este anno porem, tudo mudou, 
desde a animação que trazia para 
esta praia a hegemonia entre as ou¬ 
tras do Algarve até aos rapazes, 
pois que quanto a estes, uns deban¬ 
daram desilludidos outros... casa¬ 
dos. 

De dia entra-se no club e perante 
o vacuo absoluto de senhoras que 
apresenta o salão, sente-se uma re¬ 
cordação saudosa da epocha transa¬ 
da; apenas na casa de jogo tres par¬ 
ceiros se entreteem silenciosamente 
á manilha ao passo que outras ha- 
bituês sentadas à meza de leitura 
discutem com os jornaes em frente 
a dupla victoria eleitoral, alcançada 
no Algarve pelos bloquislas e gover- 
namentaes. 

A’ noite então o caso muda de fi¬ 
gura; logo que o piano ao fundo atira 
as notas d’uma valsa, as senhoras 
convidam se mutuamente emquanlo 
os rapazes encostados ás columnas 
que formam a entrada do salão ali 
permanecem como castiçaes, mas 
destes castiçaes apagados que crus- 
lados de cera cheirassem a sacristia, 

0 nosso amigo Eduardo Mendonça 
é que de quando em quando enlra 
no salão e puchando os punhos mui¬ 
to brancos como a querendo convi¬ 
dar as senhoras a que iuscrevara 
nelles os seus pensamentos, princi¬ 
pia os seus exercícios coreographicos 
numa desgringolade de articulações 
que parece indicar que tome bro¬ 
meto ou então que deixe eutrar a 
ferrugem com elles para que os mo¬ 
vimentos não sejam tão desajeitada¬ 
mente saltitantes. 

Preço dos generos abaixo designados 
durante a semana finda 

Trigo broeiro... 
• rijo. 

Cevada. 
Centeio.. 
Milho de regadio 

» » sequeiro 
Chícharos. 
Feijão raiado... 

» branco... 
Favas . 
Grão. 
Aveia. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 
Azeite. 
Vinagre . 
Sal. 
Alfarroba.- 
Amêndoa côca. . 

» dura.. 
Batata redonda . 

» doce .... 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
Ovos. 

620 14 litros 
660 » » 
400 » » 
DOO » » 
56o 18 litros 
540 » » 
480 » » 

1 >!62oo » » 
i$>3oo » » 

680 » » 
iííooo » » 

38o 20 » 
i#>3oo 10 litros 

45o 10 » 
236400 » » 

25o » » 
3o ia » 

800 60 kilos 
2365oo i5 kilos 
i3&3oo » » 

280 i5 kilos 
45o » » 
260 cada » 
220 » » 
35 réis 0 par 

CONTRA A DEBILIDADE B PARA SUSTENTAR 
AS FORÇAS 

Recommendamos 0 Vinho Nutriti¬ 
vo de Carne, do Conde de Restello 
& C.1, por ser 0 unico legalmeote 
auctorisado pelos Governos e aucto- 
ridades sanitarias de Portugal e Bra- 
zil e por ter sido premiado com me¬ 
dalhas d’ouro em todos as exposi¬ 
ções nacionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido, garantindo a sua 
efficacia, para enriquecer 0 sangue 
e levantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distinclos mé¬ 
dicos. Um calix d’este vinho repre¬ 
senta um bom bife. 

Peixe vendido na lota de Villa 

Real de Santo Antonio iie 3 a 
0 que vale é a D. Albertina Caí¬ 

das que com as risadinhas límpidas 
e crystallinas atira a alegria em on¬ 
das peio salão fóra ao mesmo tempo 
que faz com que dois cavalheiros que 
aqui veraneiam se entreolhem esga- 
zeadamente como a interrogarem-se 
com qual delles se entenderia aquel- 
las notas vibrantes sabidas numa ex- 
pontaneidade de animação alacre, os 
eleclrisam ao mesmo tempo que se 
esmoronam os grandiosos castellos 
que de ha muito elles vão archite 
tando esperançosameute. 

0 nosso amigo Luiz Antonio d’Al¬ 
meida não querendo mesmo em fe¬ 
rias perder 0 habito de ensinar abriu 
um curso de dança e consta-me que 
dois dos seus discípulos, os mais ap- 
plicados, leem feito progressos extra¬ 
ordinários não admirando que qual¬ 
quer dia façam a sua estreia com 0 
cake ivalk, mas 0 cake walk ri goro- 
samente iuglez como 0 só sabe dan¬ 
çar 0 illustre gentleman Cândido Reis 
que este anno está muito desanima¬ 
do talvez por não se achar ainda com¬ 
pletamente restabelecido da neuronos- 
taljuditite aguda de que vem soffrea- 
do. 

É provável que estes ares não lhe 
façam bem e 0 Ornellas e Vasconcel- 
los que também ia sentindo os sym- 
piomas da mesma doença foi para a 
Rocha por haver uaquella praia mais 
subidas e por ter sido aconselhado 
a isso por um medico ou pharmaceu- 
tico. 

Meu caro redactor 0 seu jornal é 
pequeno e 0 Senanpidio tem já di¬ 
reitos adquiridos por isso alé para a 
semana se houver assumpto sobre 0 
qual eu possa bordar meia duzia de 
linhas. 

O ARTIGO DO SR. LAGOAS 

Porque 0 vimos já inserto n’outro 
jornal retiramos d’este numero do 
Heraldo um artigo do sr. Raymundo 
Lagoas, que não foi publicado a se¬ 
mana passada pelo mesmo motivo 
que não foi publicado muito outro 
original. 

0 sr. Lagoas diz que lhe foi re¬ 
cusada a defeza n’este jornal. Affir- 
mamos desde já e no proximo nu¬ 
mero provaremos que 0 sr. Lagoas, 
ao dizer isso mentiu com quantos 
dentes tem 11a bocca. 

A. S. 

10 de Setembro de 1910. 

Livramento—i43365oo réis. 

Bibliotheca de Educação Nacional 

Traducção do tenete Moraes Rosa 

Se os oulro9 mundos são habitados, como pa¬ 
reço estar provado... Se outros planetas, que 
vagueiam do espaço, toem em si humanidades 
mais civilisadas talvez do que a nossa... Como 
será a vida n’esses astros? Como poderemos che¬ 
gar a corresponder-nos com os habitantes d'essos 
outros mundos? 

Estes assumptos, sempre de pal¬ 
pitante ãctualidade, sempre de um 
interesse empolgante, são tratados 
no novo livro do grande astrónomo 
francez Camile Fiammarion, A Vi¬ 
da nos Astros—livro agora traduzi¬ 
do em portuguez, constituindo o 
quinto volume da Bibliotheca da 
Educação Moderna, que se publica 
em Lisboa sob a direcção do nosso 
estimado collega de redacção Ri¬ 
beiro de Carvalho. 

Sem duvida alguma, A Vida nos 
Astros é uma das obras mais sen- 
sacionaes, mais instructivas e cu 
riosas dos últimos tempos. Como 
será a vida nos outros planetas 
que vemos brilhar no Ceo infinito? 
Como poderemos nós, um dia, 
communicar com as outras huma¬ 
nidades que certamente povoam o 
espaço? Estas duas questões estu¬ 
dou-as Fiammarion com a sua pro¬ 
ficiência, dando-nos uma obra ma¬ 
gnifica, não só de um enorme va¬ 
lor scientifico, mas também de lei¬ 
tura encantadora, attrahente, emo¬ 
cionante. 

A mesma Dibliotecha de Educa¬ 
ção Moderna jà publicou mais qua¬ 
tro livros, verdadeiramente sensa- 
cionaes, também primorosamente 
traduzidas para portuguez. 

O primeiro intitula se A EGREJA 
E A LIBERDADE e é devido á pen- 
na de Emílio Bossi, 0 famoso au- 
ctor do Christo. nunca existiu. 

O segundo intitula-se S0CIAL1S- 
l MO E ANARCHISMO e constitue um 

estudo, completo e claro, ácerca 
d’estas duas doutrinas sociaes, sen¬ 
do seu auctor o grande sociólogo 
Hamon. 

O terceiro tem este titulo sug- 
gestivo: DESCENDEMOS DO MACA¬ 
CO? N’elle se trata, com uma cla¬ 
reza maravilhosa, o problema da 
origem do homem, respondendo a 
estas perguntas, que preoccupam 
todos os espíritos: De onde des¬ 
cendemos? Qual a nossa origem? 
Como appareceu sobre a terra o 
primeiro homem? 

O quarto volume intitula-se: NÃO 
CREIO Ei\l DEUS. E’ a obra mais 
formidável que em todos os paizes 
se tem publicado contra o fanatis¬ 
mo e contra a reacção religiosa. 

Preço de cada livro d’esta bi¬ 
bliotheca: broxado, 200 réis; ma- 
gnificamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem se pelo 
correio, para todas as terras da 
província, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
lnternacial, Calçada do Sacramen¬ 
to ao Chiado, 44—LISBOA. 

JA CHEGARAM 
ALMANACH OE LEMBRANÇAS 

(Lu\o Brasileiro) 
a 32o réis 

5oo reis 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Tavira 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de setembro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Vills Real 

1 2,32 
2 3,18 
3 3,39 
5 5.9 
6 5,40 
7 0,10 
8 6,40 
9 7,12 

10 7 28 
12 9.2 
13 10.23 
11 12,1 
15 1,14 
1G 2,8 
17 2,53 
19 4.10 
20 4,48 
21 5.26 
22 6,4 
23 6,46 
24 7,31 
26 9,2 
27 10,35 
28 12,16 
29 1,29 
30 2.21 

i!a manhã 
» » 
>> a 
» & 
» » 
n a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a tnrds 
a manhã 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a , a 
a a 
a a 
a tardo 
a manhã 
a a 

1 10,2 
2 10,48 
3 11,29 
3 12,5 
6 1,10 
7 1,40 
8 2,10 
9 2,42 

10 2,58 
12 4,37 
13 5,53 
14 6,31 
15 8,44 
16 9,38 
17 10,23 
19 11,40 
20 12,18 
21 12,56 
22 1,34 
23 2,16 
24 3,1 
2G 4.32 
27 0,5 
28 7,46 
29 8,59 
30 9,51 

da manhã 
a a 
a a 
a tarde 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a a 
a manhã' 
a a 
a a 
a a 
a tarde 
a a 
a a 
a d 
a a 
a a 
a a 
a a 
a manhã 
U » 

C* A *7 A O vendem-se duas 
moradas, juntas 

ou separadamente, n’esta villa, sen¬ 
do umas na rua da Ribeira onde 
mora Maria da Assumpção, e ou¬ 
tras na rua de S. Sebastião onde 
reside a viuva Penina. 

Quem pretender deve dirijir-se 
ao sr Jacintho Celoríco da Palma, 
residente em S. Bmholomeu, 106 

SAO estas as únicas 
aguas da província 

do Algarve e Alemte- 
jo que sempre têm 
dado as melha sajo 
mais admiráveis curas 
no Rheumatísmo, do¬ 
enças da pelle, refria- 
rfos e nos variadís¬ 
simos padecimentos 
das vias digestivas e 
urinarias. 5g 

O liai Pratico do Licorista 
Livro da maior utilidade pratica 

e uma pequena fonte de riqueza 
para os pequenos commerciantes 
de grande economia domestica para 
as boas donas de casas, pois se po¬ 
dem, por este Manual, absolutamen¬ 
te pratico, obter os mais deliciosos 
licores. 

Contem este magnifico Manual 
numerosas receitas para a fabrica¬ 
ção pratica de licores commerciaes, 
cremes de licores, licores crystali- 
zados, sendo estas formulas quasi 
desconhecidas em Portugal, co- 
gnaes. genebras, aguardentes, xa¬ 
ropes, etc., etc. 

Tudo fabricado por meio de essên¬ 
cias naturaes e infusões de fructos. 

Todas as formulas são experimen¬ 
tadas praticamenle pelo auctor que 
é o sr. 

Vol. iIlustrado com as gravuras 
indispensáveis 

LIVRARIA POPULAR 
DE 

FAATTCXSGD FRAXTCQ 
(Casa fundada em 1890) 

30, TRAYESSA DE S. DOMINGOS A 34 
LISBOA 

A PROVA: 
Freguezia de Real, Concelho de Amarante, 

13 de Agosto de 1908. 
Venho participar a V. Sas mais 
uma cura, operada pela mara¬ 
vilhosa Emulsão de SCOTT. 
Havia alguns annos que eu 
estava cruelmente padecendo 
de uma terrível anemia. Re¬ 
corri a grande numero de 
preparados e de receitas de 
medico para combater este de¬ 
plorável estado, sem conseguir | 
o efTeito que desejava. Resolvi | 
tomar a Emulsão de SCOTT, e | 
não tardei muito a sentir o | 
benefico effeito. A minha pal- J 
lidez desappareceu, voltaram- 8 
me as forças e o appetite, 
também encontrando-me com- \ 
pletamente boa. j 
De V. sas Atta Venra e Obra | 

Felicidade Augusta Pinto, g 

A RAZÃOs 
O impugnável processo de fabrico SCOTT fj 
torna a Emulsão de SCOTT agradavel ao 6 
paladar e muito facil de digerir ; por con¬ 
sequência os que soffrem da anemia to- 
mam-na promptamente e não tardam a 
sentir o bom resultado. O oleo esplendido 
de que 6 feita lança no sangue enfraque¬ 
cido um jorro de farto nutrimento. Os 
centenares de doentes que tóem tomado a 

EMULSÃO .e 

SCOTT 
no tratamento da anemia, com resultados 
completos, exprimem só um pezar, e 6 de 
o não terem principiado o tomar mais 
calo, em vez de fazerem despezas inúteis 
comprando preparados e emulsões desti¬ 
tuídos da força curativa da emulsão de 
SCOTT (não trazendo portanto o peixeiro 
de SCOTT no involucro) e que. por este 
motivo não podem curar a anemia. A de 
SCOTT sempre cura. 
A difEerença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes vos 
apresentam 

jfiL CURA 
alcançada; nas imitações ella 6 omittida. 
XOTA: A pezar do Imposto de Sello do 50 rols por 
cada frasco, todas as Fharmaclns o Drogarias ven¬ 

dem a Emulsão de SCOTT aos pro- 
ços antigos, a saber: 600 reis melo 
(rasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTItA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-se doe 
Sare. James Caseeis & Cie., Succs., 
Rua do Mouslnlio da Silveira, 85, 
1», Porta 
Exigir sempre a Emulsão com esta 
marca — o homem do peixe — que 
significa o processo SCOTT. 



O HERALDO 4 

A. PROVA: 
Travessa do Anselmo Braamcamp, 4. 

Porto, 16 de Junho de 1008. 

E com satisfação que vos par¬ 
ticipo uma cura realisada com 
a Emulsão de SCOTT em 
minha filha Thereza Gomes, 
de io annos de edade, que sof- 
friade lymphatismo, apresen¬ 
tando sempre uma côr pallida. 
Tomou por diversas vezes 
preparados ferruginosos, não 

" dando resultado algum. Por 
® conselho de pessoa amiga dei- 
k lhe a vossa Emulsão, e hoje 
W minha filha está completa- 
W menta boa, apresentando boas 
gj côres e sentindo-se forte. 
A De V. S-">s Atta Vra e Obra 

LAUEA GOMES DE SOUZA. 

W que traz sempre o peixeiro de SCOTT fc 
Y no invólucro. E porque 6 que a Euiul- v 
® são de SCOTT tem a ceueza de voa Ç 
A curar, quando os outros preparados com á 
gj a mesma certeza falharão ? Simples- R 
■ mente )>orque a Emulsão de SCOTT é 
V composta de tacs ingredientes que, v 
É sendo, como são, de prime!ra qualidade 5 te perfeitameme fabricados (como su- 'tí 

ccede unicamente eom a Emulsão de 
SCOTT), fazem desappareçeiy pur um jc 
effeito natural, todos os vestígios do y 

gj lymphatismo, deixando no seu logar jg 

alcançada; nas imitações ella 6 omittida. 
KOTA:ApezardoInipostoiloSello fde 50 reis por cada frasco, iwías as 
Phanuudag e Drogarias vcr.àom a 
Eniulsíio dc SCOTT aos preços 
antigos, a saber : 5U0 reis iucío 
frasco e *.H)0 reis fraseo grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquio, obfem-se dos 
Snrs. James Casseis G; Cia., miccs., 
Rua do Mousinho da Silveira, 85, 

Kxigirsemprca Emn’sao com e6ta 
marca — o homem do jxMxo — que 
8igiflca o processo SCOTT. 

Recebeu a chave do caixão o sr. 
<)r. Matheus Teixeira d’Azevedo. 

Sobre o alhaude foram depostas 
as seguintes coroas: 

Corôa de violetas de Parma, coai 
touquei de diversas flores e fitas de 
seda preta franjadas a ouro, e a 
seguiDte inscripção: Eterna recorda¬ 
ção—Ao nosso esposo e genro Anlonio 
Gil Cardeira, 11-9-1910—Maria C. 
Brito Gil, Sebastião L. Falleiro. 

Coròa de violetas rôxas com bou- 
quei de diversas flores, com fitas 
de seda preta franjada a ouro e a 
seguinte inscripção: Ao nosso saudoso 
irmão e cunhado Antonio Gil Cardeira 
11-9-1910—Thereza de Jesus Gil, 
Rozalia D. G. Carvalho, José M. Car¬ 
valho. 

Corôa de violetas de Parma com 
bouquet de rosas e fitas de seda 
rôxa franjadas a ouro: Como prova 
de eterna saudado e qralidào ao nos¬ 
so querido lio Antonio Gil Cardeira— 
Offerecem Maria J. d'Almeida, Ritta 
A. Medeiros, Marianna e Rosa Branca. 

Bnuquci de flores com fitas de seda 
branca e franja de prata: Ao nosso 
sempre lembrado padrinho Antonio 
Cil Cardeira 11 9-1910—Maria Car¬ 
tola Soares, Maria Caelana Soares. 

Corôa de flores naturaes de suas 
primas e amigas. 

Dirigiu o enterro o sr. Domingos 
Soares. 

0 corpo fui veliado por grande 
numero de pessoas d’aquella fregue 
«a. 

is eleições em Tavira 
Como sempre, felizmente, as 

eleições geraes de deputados rea- 
lisadas em 28 do mez passado de¬ 
correram n’este concelho com in¬ 
teira regularidadade, não lendo ha¬ 
vido durante o acto eleitoral qual¬ 
quer incidente digno de registo. 
As presidências foram distribuídas 
pelos partidos do bloco predial, 
isto é pelos progressistas e tran- 
quistas, porque henriquistas não 
se enxerga um e nacionalistas, se 
os ha, não dão o corpo a mani¬ 
festo. Estiveram em todas as as- 
sembléas delegados da auctoridade 
nada mais tendo que fazer de que 
observar a seriedade e socego a 
que estão habituados os eleitores 
do nosso concelho. Assim o mes¬ 
mo succedesse por toda a parte. 

Pelo apuramento das listas en¬ 
tradas e depois de um rápido con¬ 
fronto com as eleições anteriores, 
nota-se que o numero de eleitores 
foi quasi o mesmo ou pouco mais 
que o das outras eleições a valer, 
tendo se mantido com o mesmo 
numerário a votação regeneradora 
que continua a esmagar as vota¬ 
ções contrarias. Ahi vão adiante 
os numeros para que os eleitores 
vejam. 

A votação republicana teve .um 
accrescimo muito sensivel, feito 
certamente com sacrifício vergo¬ 
nhoso do bloco. Para este augmen- 
to, contribuíram duas causas pnn- 
cipaes: a sua excellente e bem mon¬ 
tada galopinagem, que era de cau¬ 
sar inveja aos chamados caciques 
monarchicos, agora muito menos 
caciques que os republicanos, (em 
Tavira, está bem de vêr) e as proe 
zas prcdialistas do sr. José Lucia 
no, ajudados pelos desatinos e pre- 
dilecção reaccionaria de todos os 
governos engendrados por esse 
mesmo immaculado santarrão dos 
Navegantes. 

Mas 0 blóco! o bióco! Esse é 
que deu a nota alegre das eleições! 
Dias e dias andaram por montes e 
valles em demanda de votos, uns 
fazendo a sua estreia de galopins 
e pedindo eleitores com uma ver¬ 
dadeira febre de insania; outros in¬ 
ventando dividas fabulosas de in¬ 
fluentes regeneradores a marechaes 
do blóco e tecendo, como esta, 
muitas outras intrigas de espavento; 
outros oflerecendo lauto banquete 
aos eleitores que o procurassem e 
se rendessem e estabelecendo mer¬ 
cado de votos com pregoeiros 
annunciando a proeza pelas que¬ 
bradas da serra; outros, enfim, 
contando com a ribeira toda na 
algibeira da sua sobrecasaca. E 
vae d’ahi, que tremendo fiasco! Em 
Santa Maria, por exemplo, que é 
onde vota a ribeira, que é onde 
móra o amphitrião do banquete 
(d’esta vez não ha que dizer ao 
emprego do amphytrião) que é on¬ 
de rezide, enfim, a fina flôr bló- 
quista, apenas 54 votos, isto é, 
quasi tantos como os blóquistas de 
graduação. Já é ter influencia! 

Mas são de bom paladar. Perdi¬ 
da a pallidez da primeira impressão, 
como se nada lhes tivesse aconte¬ 
cido, lá appareceram todos no do- 
m ngo seguinte saracoteando se na 
sala de apuramento, dizendo lôas 
e larachas, todos muito anchos do 
si e do seu Iriumpho, como que 
mostrando serem realmente uma 
grande força eleitoral. Mas que 
que bons! 

Segue a votação das quatro as- 
sembléas do concelho. 

SANTA MARIA 

Agnslinhu Lucio. 319 
Francisco Bivar. 317 
Ortigão Peres. 317 
Chagas Roquelle. 318 
Sampaio .  316 
João Lucio.. 58 
Alberto Soares. 58 
Frederico Ramirez. 57 
Ferreira Netlo. 57 
Figueiredo Mascarenhas. 57 
José de Padua. 97 
Carvalho Lobo. 97 
Zacharias Guerreiro. 97 
Judice Formozinho. 98 
José Barbosa. 97 

S. THIAGO 

Agostinho Lucio. 256 
Francisco Bivar. 255 

Ortigão Peres,. 255 
Chagas Roquette. 253 
Sampaio. 259 
João Lucio. 75 

Alberto Soares. 74 
Frederico P.amirez. 74 
Ferreira Netto. 74 
Figueiredo Mascarenhas. 74 
José Padua. 134 
Carvalho Lobo.... -132 
Zacharias Guerreiro. 132 
Judiee Formosiuho. 132 
José Barbosa. 132 

LUZ 

Agostir?ho Lucio. 135 
Francisco Bivar. 135 
Ortigão Peres. 135 
Chagas Roquette. 135 
Sampaio.   134 
João Lucio. 120 
Alberto Soares. 120 
Frederico Ravnirez. 120 
Ferreira Netto. 120 
Figueiredo Mascarenhas. 120 
José de Padua. 115 
Carvalho Lobo. 115 
Zacharias Guerreiro. 115 
Judice Formosiuho. 115 
José Barbosa. 115 

SANTA CATHARINA 

Agostinho Lucio. 270 
Francisco Bivar. 270 
Ortigão Peres. 270 
Chagas Raqueite. 270 
Sampaio. 270 
João Lucio. 97 
Alberto Soares. 97 
Frederico Ramirez. 97 
Ferreira Netto... 97 
Figueiredo Mascarenhas .... 97 

iraa;» de Pera 
Estamos a meio de setembro e 

quem ao principio viu esta praia en¬ 
volta tiaquella monotonia triste e fa 
Ita de animação que as seuhoras 
pretendiam dDfarçar nos seus sorri¬ 
sos mimosos, á noite, na sala do ca¬ 
sino, mal diria que passados uns 
dias isto tudo se transformaria. Effe- 
ciivamente, Armação sentindo uma 
reminescencia saudosa do que fôra 
na epocha passada, animou-se e os 
banhistas vindos uns apoz outros 
trouxeram a esta praia 0 bulicio de 
que ella tanto carecia e os diverti¬ 
mentos que tão altrahenie a tornam. 

As paixões começaram a brotar 
expontâneas do peito dos rapazes, 
umas como a do José Mendonça, 
impetuosas e quentes á semelhança 
do sol alemtejauo em julho, qne 
cresta 0 rosto dos algarvios, quando 
á provinda nossa visinha vão labu¬ 
tar nas ceifas; outras patenteando se 
clarameote numa avidez grande de 
luz, dessa luz alourada que traz sem¬ 
pre a gloria radeante do cniteoia- 
mento, como a do Koracio Peres. 

Basta pois 0 amor desabrochar 
ccm esta intensidade para que a ale¬ 
gria invada tudo e torne os rapazes 
e as senhoras irriquietas; a não ser 
dois qne tristes e pensativos cantam 
de quando em quaudo, isoladamente, 
ao contemplar da terrasse 0 mar, 
aqueiles dois últimos versos duma 
quadra de D. João da Carnara na Ro¬ 
sa Engeitada: 

A mim não me quer a morte 
A mim não mo quer ninguém 

E depois numa expausibilidade de 
melancholia amorosa queixam-se de 
que as aguas destas caídas digo 
desta praia sejam tão irias para el 
les. 

Tenham paciência, caros amigos 
e consolem-se com a lembrança de 
que Bernardino Ribeiro muito e mui¬ 
to soffreu pelo amor e não só aquel- 
Ie poeta com a sua sentimentalidade 
tão emotiva mas lambem alguns dos 
reis das nossas dynastias como D. 
Pedro I e D. Affonso VI. Não è caso 
para desesperar quando se leem tan¬ 
tos e tão graduados companheiros 
no infortúnio porque 0 amor desde 
que elle foi inoculado no homem pe¬ 
lo sueco duma maçã offerecido por 
Eva a Adão tem caminhado fazendo 
vegetar cada vez mais macieiras, 
dando estas mulliplicos ramos dean- 
te dos quaes nós uos detemos com 
um ô exclamativo por ver como em 
lodos elles, de anno para anno, cres¬ 
cem novas rebentos amorosos. 

Creio pois tel-os deixada relativa- 
mente consolados com estes confron- 

MUSA EETROSPKCTIYA 

PARODIA 

Do Netto em cada chásada 
A magna côr te sorria 
Tão fiel, tão dedicada, 
Que aos pés do manso prostrada, 
Meigos tegatés fazia 
Do Netlo em cada chásada. 

Quando humilde e devotada 
Manso e loiro assim a via, 
Tão fiel, tão dedicada, 
Sentia a verdade inchada 
Pois tal córte só havia 
Do Netto em cada chásada. 

Tão fina, tão esmerada 
De tão grande bizarria, 
Tão fiel, tão dedicada. 
E nada, por isso, nada 
—Que impossível!—conseguia 
Do Netto em cada chásada. 

Affastar a córte amada 
Tão cheia de galhardia 
Tão fiel, tão dedicada, 
Pelo Manso idolatrada 
Fina flor que rescendia 
Do Netto em cada chásada. 

Por muitos era invejada 
E a córte altiva sorria, 
Tão fiel, tão dedicada, 
Vendo a turba despeitada 
Jurou que não faltaria 
Do Netto em cada chásada. 

Varias vezes foi troçada 
E fingiu que não ouvia, 
Tão fiel, tão dedicada, 
Sem faltar á fé jurada, 
Pontual apparecia 
Do Netto em cada chásada. 

Mas—oh! coisa inesperada! — 
O governo eahe um dia... 
Tão fiel, tão dedicada 
A córte foge apressada 
E a sala fica vazia 
Do Netto em cada chásada. 

C0 Sul, de 15-4-1905). 

Diavolino. 

PARODIA Á PARODIA 

Nas recepções de S. Bento 
0 comraendador sorria 
Tão loiro, tão de contento 
Que outro egual contentamento 
Certamente não havia 
Nas recepções de S. Bento. 

De ha ternpos que 0 desalento 
De todo 0 tinham prostràdo, 
Pensando a todo 0 momento 
No seu enorme tormento 
De jamais ser deputado 
Nas recepções de S. Bento. 

Quando era um bom elemento 
E até chá distribuía, 
Tinha córte d’espavento, 
De tão grande iuzimento 
Que p’ra sempre 0 garantia 
Nas recepções de S. Bento. 

Um dia perdeu 0 tento, 
Toda a córte lhe fugiu... 
Sem esperanças já, sem alento 
Foi tal o constrangimento 
Que jamais alguém 0 viu 
Nas recepções de S. Beato. 

Mas no seu isolamento, 
Na sua enorme desgraça 
Sorriu-lhe a sorte e attento 
Ouviu-lhe este pensamento: 
Ter uma ajuda talássa 
Nas recepções de S. Bento. 

E assim foi. Com seu talento 
Conquistou 0 inimigo, 
E só ao seu valimento 
Tão loiro e manso ornamento 
Voliou ao lí.gar antigo 
Nas recepções de S. Bento. 

Eis porque, n’este momento, 
Finda a batalha bravia 
E votado 0 parlameuto 
Tãu loiro, tão de conleuto 
O commendador sorria 
Nas recepções de S. Bento. 

Tavira, 18-9-1910. 

João Triste: 

tos que fui buscar ao pó da historia 
e ás origens bíblicas da humanidade 
e passarei por isso a outros assum¬ 
ptos, porque os ha aqui e muitos. 

0 nosso amigo Cândido Reis numa 
transição lenta e diplomática da pe¬ 
numbra em que se envolvia vae 
passando com a sua figura para os 
domínios illum< nados pelos bicos de 
gaz do salão os quaes pareciam tris¬ 
tes e morrooentos por não poderem 
recortar nas paredes a sua elegante 
silhouette de valsistas, 0 que elles 0 

auno passado tantas vezes fizeram. 
D’aqui a bocado deve pôr se a 

caminho de Alcanlarilha uma alegre 
burricada, sendo naquella povoação 
os banhistas recebidos numa casa 
que 0 sr. Antonio Caídas ali tem 
numa das suas pronriedades, onde 
as senhoras e cavalheiros dançarão 
afim de desentorpecerem as pernas 
das posições iucommodas em que 
vieram durante 0 percurso. 

Oxalá não haja trambolhões para 
que os rapazes não tenham occasião 
de vêr aqueiles molhos de papoilas 
que Cesario Verde descreve nuns 
versos seus intitulados 0 pic-nic. 

Na próxima sesta feira realisa-se 
uma merenda na praia, devida á ini¬ 
ciativa de D. Alice Caídas, gentilís¬ 
sima senhora cuja presença traz a 
toda a parle 0 fino espirito e a vi¬ 
vacidade. 

E’ incontestavelmente devido a s. 
ex.* que esta praia nos proporciona 
tão agradaveis divertimentos, por¬ 
que festas e atlractivos organisados 
por esta distiocta senhora deixam 
sempre em todos os assistentes lem¬ 
branças inesquecíveis. 

No domingo projecta-se um coti- 
lhão á Chantecler e basta este nome 
para que seja esperada a sua realisa- 
ção cora uma viva curiosidade, por- 
quo 0 celebre gallo que Rostand fez 
cantar com uma voz ião alta que se 
ouviu nos confins do muudo, trouxe 
surprezas e muitas e é natural que 
pela analogia do nome este cotilhão 
também as traga. 

Aguarde-mo-lo pois na esperança 
que elle não acabe como 0 gallo do 

auctor do Cyrano isto é por terrí¬ 
veis desi lusões .. amorosas. 

As estridentes risadinhas da D. 
Alberlina Caídas vão sendo abafadas 
pela voz sonorosa d’uma senhora, 
que por vezos lhe imprime tal tom 
que eu julgo ouvir uma das machi- 
nas que o J. Caslello Branco com 
casas de bicicletas vende em Lisboa 
e que me parecem trazerem na cai¬ 
xa a divisa: la voix de son maitre. 

Até para a semana em que narra¬ 
rei como decorreram os tres diverti- 
meutos de que hoje apenas dei a 
noticia. 

14IX-910 

CONTRA A DEBILIDADE 
Recom me miamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmeme auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a leem usado. E’ lambem 
precioso alimento para creauças e 
pessoas de eslomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente. digerivel, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

Inspeção c sorteio militar 
Nos dias, abaixo designados deve 

ler logar n’esta cidade a iuspecção e 
sorteio dos mancebos recenseados 
no presente anno para 0 serviço mi¬ 
litar, sendo todos esses dias releren- 
tes ao mez de Outubro: 

Cachopo, dia 11 
Conceição, dia 12 
Luz, dia 13 
Santa Catharina, dias 13 e 14 
S. Estevão, dia 15 
Sania Maria, dias 15, 17 e 18 
S. Thiago, dias 19 e 20 

Nas freguezias onde ha só um dia 
designado 0 sorteio faz se n’esse 
mesmo dia, nas outras 0 sorteio é 
uo dia ultimo. 



5 
A GRANDE PORCA... 

CANDIDATOS QUE RESIGNAM 
Um dos mais interessantes epi 

sodios das ultimas eleições no Al¬ 
garve foi aquelle divertido lever de 
rideau político representado pelos 
tres candidatos eleitos do blóco, 
após a proclamação feita pela as- 
sembléa geral de apuramento. O 
entrecho da pequenina peça, que 
nos dizem ser producto intellectua 
de um dos candidatos furados, o 
sr. dr. João Lucio, apresenta os 
tres protogonistas, que são os pró¬ 
prios tres candidatos que a repre¬ 
sentam, profundamente envergo 
nhados deante do que elles chama¬ 
vam "iima réles falcatrua e n'um 
rasgo de legitima e espontânea de- 
feza as seu podôr offendido, com- 
promettem-se a resignar os seus 
mandatos e a abandonar a política 
se tão reles falcatrua, como elles 
lhe chamam, tôr levada por diante. 
Temos, pois, que progressistas, 
franquistas e henriquistas, todos 
altamente ciosos da sua pudicícia 
eleitoral, dão um publico testemu 
nho de tão' delicado pudôr, uns 
resignando os seus mandatos e ou¬ 
tros acceitando essa resignação. 
Cahe o panno. 

Ora um lever de rideau é peça 
curta de mais para um espectaculo 
e então resolvemos nós completal- 
o com uma força, que achamos 
de opportunidade por ter como pro¬ 
togonistas os chefes dos mesmos 
grupos políticos que entram no le¬ 
ver de rideau e onde, por varias 
homenagens que uns aos outros di¬ 
rigem, os espectadores podem aqui¬ 
latar da sinceridade com que na 
primeira peça, que é a de mais re¬ 
cente proJucção, elles faliam de 
pudôr eleitoral e a auctoridade que 
podem ter para fallar de réles fal 
catruas. A scena passa se no Sul, 
Guadiana e Districto de Faro, res- 
pectivamente orgão' dos tres chefes 
agora tão estreitamente abraçados 
e confundidos. 

Attenção, que o espectaculo vae 
começar: 

0 SR. DR. VIRGÍLIO INGLEZ 

Parece que ainda meclie esle represen¬ 
tante do franquismo. Depois de fazer pro¬ 
palar que se retirava á privada, faz agora 
constar que nâo é verdado que abandona 
a política. Nem elle nem outros de quem 
se Miou na rclirada... 

Pois é caso para nos felicitarmos 
Nâo gostamos de bater em gente morta 

e por isso a sabida do sr. dr. Virgilio da 
política obrigava-nos ao silencio; mas 
voltando 6ua ex .* á vida antiga do fran¬ 
quismo temos que conversar e muito. 

0 ex-govcrnador civil do Algarve pas¬ 
sou e pasda ainda para muito gente por 
um político escrupuloso, sério e bondoso 

Ora como isto não é verdade porque 
sua ex* como político ordenou e consen- 
tlo verdadeiras e escandalosas violências 
de caracter pessoal, havemos de ajustar 
contas o pôr a descoberto todas as proe¬ 
zas, arbitrariedades e escândalos de que 
sua ex* foi pelo menos, cúmplice conscien¬ 
te. 

Além disso o sr. dr. Virgilio quer em 
dezembro passado quer em laOtí, com- 
prometteu-se solenmemente como magis¬ 
trado o como bomem a cumprir e fazer 
cumprir determinados actos a que faltou 
completamenle. 

Escreveremos a historia sobre factos e 
documentos. Não citaremos um unico por¬ 
menor que não exprima a rigorosa verde- 
de e que possamos provar. 

Ver-se ba depois se o sr. dr. Virgilio 
merece continuar com a honra de bom 
homem- 

«Mdina, n.° 2(8 de 5-3-1908. 

A «Virtude triumphaute» acaba de pór 
em acção os mesmos despóticos expedien¬ 
tes, na esperança de, mediante tão con- 
demoaveis processos, poder ganhar a elei¬ 
ção da Mizericordia do Alcantarilba. 

Não tendo a matéria prima para a elei¬ 
ção, isto é eleitores, inscrevem no re6po- 
ctivo registo, nas vesperas do dia para 
ella designado, trinta confrades novos. 
Chegado o dia do acto eleitoral, constituiu 
a mesa da assemblea com gente exclusi¬ 
vamente sua e espalhou infanteria, caval- 
laria e policia civil pela pequena povoa¬ 
ção, no intento de intimidai os confrades 
antigos, todos regeneradores. Estes últi¬ 
mos, justamente indignados, insurgiram-se 
contra a insólita propotencia e, affronlan- 
do a altitude ameaçadora das praças de 
cavnllaria, que, de espadas desembainha¬ 
das, tinbam invadido a casa da assembléa, 
impediram que a eleição se realisasse. 

PiUririo it Fm, n.* 1.629 de «.7-1907. 

ESTADO DE SITIO 

«Quasi que foi n’cste estado que Olbão 
esteve hontem. 

Nada menos de vinte e tantos policias 
e outras tantas praças de infanteria n.° 4 
em formatura uo Largo da Restauração, 

defronte e ao lado da casa do Compromis¬ 
so Maritimo. 

E todo este aparato bellico para quê? 
Por causa da eleição dos corpos geren¬ 

tes d^quella associação para o futuro an¬ 
uo de 1908, que tioba logar nesse dia e 
que pelos franquistas era disputada aos 
outros politicos cá da terra. 

Mas, no fim de contas, nada, absoluta¬ 
mente nada ..» 

Guadima, n.* 23» de 19-12-1907. 

Não terminaremos, porem, sem frisar 
um ponto, que em nada influe na harmo¬ 
nia geral da pluralidade dos mundos, mas 
que é de uma alta significação para todos 
os algarvios. Não se fiem os alliados—se 
porventura os ba—nos cantos de sereia 
do sr. conselheiro Ramirez, nos seus pro¬ 
testos de desinteresse, altruísmo e abne¬ 
gação. S. ex.* é um reles charlatão de 
feira, que, corno ultimo recurso, pretende 
impingir aos incautos avariadas drogas 
políticas, ao mesmo tempo que mimoseia 
a» multidões, predispostas ao riso por tan¬ 
ta jartancia, com a prosa funambulesca 
do Çuadiana- 

Concentração liberal/ 
Que bello tilu.o para uma companhia 

de pesca da mesma força que a da Reina 
regente !... 

Districto de Foro, n.° 1.566 do 26-4-1906. 

0 SR. VIRGILIO INGLEZ 

O sr. governador civil d’este districto, 
que não obstante a sua fama de bonj 

homem consentiu e foi cúmplice na mais 
escandalosa violência que se tem feito 
neste concelho, deve a estas horas estar 
fazendo exame de consciência. 

Foi elle também um dos que contribuiu 
e não pouco para se chegar aos aconte¬ 
cimentos trágicos de 1 do corrente, pois 
incarnou em si a política odiosa dos di- 
ctadores, permiltindo nesta província es¬ 
cândalos e violências, tal qual o seu chefe 
os praticava em todo o pais. 

Se não fosse o sr. lnglez e outros co¬ 
mo sua ex.* não poderia o dictador levar 
por diante a obra de devastação e odio 
que teve como epilogo os assassinatos de 
el-rei o sr. D. Carlos e S. A. o sr. D. 
Luiz Filippe. 

O sr. dr. Virgilio, apezar do coração 
de ponjba. auclorisou o administrador 
doeste concelho a exercer toda a casta de 
violências, deu-lhe força armada para 
derramar o sangue deste povo se elle por 
acaso tentasse resistir A usurpação de di¬ 
reitos garantidos pela lei 

Não correu sangue, mas as ordens do 
sr. lnglez eram terminantes e laes quaes 
as que o dictador deu para os morticínios 
de 18 de junho. 

O sr lnglez ó muito bom, mas proce¬ 
deu como déspota do braco dado com o 
seu delegado, sr. Salles Barroso, quo é o 
mais retmeto exemplar de reaccionario 
sertanejo. 

Tudo isto havemos de esmiuçar agora 
que podeinos fallar sem receio de que nos 
suprimaru 

Oh, o ajuste de contas... 
Guadiana, n.* 2U de 6-2-1908. 

pozeram-se em pratica todos os estratage¬ 
mas politicos, houve pressões de toda a 
ordem sobre os dependentes, proucurou-se 
intimidar o leitor com o aparato de for¬ 
ças militares, vieram caceteiros de Silves, 
em S. Braz provocaram-se tumultos e vio¬ 
lências, emfim o famigerado eleicoeiro 
Ferreira Netto, então como em 1901, 
recorreu a todos os seus infames o baixos 
processos que o têm tornado tristemente 
celebre come cbefe d'umi quadlha do po¬ 
litiqueiros sem consciência nem escrúpu¬ 
los. 

O resultado d’essa eleição, como fora 
previsto, foi a mais monumental e vergo¬ 
nhosa das derrotas. A força daaucturidade 
as dependências do governo e o emprego 
das violências, não conseguiram suprir a 
falta de votos. A colligação só alcancou, 
com as suas tropelias, roubar a eleição a 
quem de direito pertencia, para mais tarde 
ser invalidada pelo Supremo Tribunal 
Administrativo. 

O Sul, o.» 62 de 25-3-1905. 

Portanto e sem que nos entibien consi¬ 
derações, que, aliás, nada temos a guar¬ 
dar, continuaremos lembrando que, apezar 
do seu apregoado valor, n sr. dr. Virgilio 
lnglez e toda a matilha esfaimada que o 
cerca, vale politicamente 

fiada! J/ada! jffbsolutamente na¬ 
da! 

Districto de Faro, n.* 1.488 de 27-10-(9fll. 

MERCADO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

620 14 litros 
660 b a 

400 i> » 
5oo » b 
600 18 litros 
58o b * 
480 B B 

i$3oo B B 

1*400 B B 

660 B B 

900 B B 

38o 20 B 

i*3oo 10 litros 
5oo 10 b 

2*400 B B 

800 60 kilos 
2*5oo i5 kilos 

O HERALDO 
OS QUE MORREM 

Na manhã de segunda feira, 19, 
falleceu, victimado pela tubercu¬ 
lose pulmonar, o sr. Carlos Anto- 
nio Corpas Gomes, filho do pro¬ 
prietário sr. João Ignacio Gomes, 
da Luz d’este concelho. 

O finado, que apenas contava 19 

annos de edade, tinha sentado pra¬ 
ça no regimento de infanteria 4 

sendo i.° cabo. 
Fizera o curso dos lyceus em 

Faro e ainda frequentara o pri¬ 
meiro anno de preparatórios para 
a administração militar no Instituto 
Industrial e Commercial de Lisboa, 
tendo de abandonar o estudo por 
falta de saude. 

O funeral do saudoso rapaz rea- 
lisou-se hontem, terça feira, sendo 
depostas sobre o ataúde as seguin 
tes coroas: 

Coroa de violetas, martyrios, 
myosotis, saudades, fitas pretas 
franjadas a ouro e a seguinte ins- 
cripção: Ao seu querido Carlos— 
Grande saudade de seus paes e 
irmão, ig q-igio —Catharina Gil 
Madeira Gomes, João Ignacio Go¬ 
mes, João M. Madeira Gomes. 

Coroa de palmas, rosas, violetas, 
saudades, myosotis, fitas roxas 
franjadas a ouro com a seguinte 
inscripção: Ao seu chorado sobrinho 
Carlos Antonio Corpas Gomes, 
saudade infinda de seus tios, ig g- 
iqio—Lu\ia Gomes, Maria C. G. 
Correia, Candida M. N. Gomes. 
Antonia S. Gomes, Veríssimo José 
Gomes, Lourenço P. Gomes, Joa¬ 
quim Correia Dourado. 

Coroa de violetas russas, mar- 
tyr os, saudades e myosotes, fitas 
roxas franjadas a ouro e a seguin¬ 
te insetipção: Ao seu sobrinho e 
primo Carlos A. Corpas Gomes, 
ig ç igio — Com muita saudade, 
Rita d.'Oliveira Gomes, Laura 
Gomes Chagas, Carlos José Go 
mes, Frederico Chagas. 

Coroa de rosas, violetas, fitas 
roxas franjadas a ouro com a se¬ 
guinte inscripção: A‘ saudosa me¬ 
mória do nosso querido sobrinho e 
primo Carlos Antonio Corpas Go¬ 
mes, ig g-igiu—Maria da Concei 
cão Gomes, Maria Isabel Gomes 
Mendes, José Mendes Silvestre. 

Coroa de rosas, jasmins, viole¬ 
tas e jacintos, fitas brancas franja¬ 
das a ouro e a seguinte inscripção: 
A’ memória do nosso malogrado 
camarada Garlos A. Corpas Go 
mes. i9 g-igio—Um grupo de i.‘° 
cabos d'infanteria 4. 

Coroa de flores variegadas com 
fitas pretas e roxas franjadas a ouro 
a seguinte inscripção: Ultimo adeus 
ao nosso chorado amigo Carlos A. 
Corpas Gomes—Antonio Lopes, 
José F. da Graça, José V. Mansi¬ 
nho. 

Coroa de flores variegadas com 
fitas pretas e roxas, franja a ouro e 
a seguinte inscripção. Ao seu cho¬ 
rado netto e irmão Carlos Anto¬ 
nio Corpas Gomes, ig-g-igio— 
Grande saudade de Maria da Con¬ 
ceição Correia Corpas, Maria Lu- 
cilia Corpas Gomes. 

A’s borlas do caixão, da egreja 
para o cemiterio, pegaram os se¬ 
guintes dois turnos: 

i.°—Sebastião Tello, Luiz Sab- 
bo, Francisco Maria de Lemos, 
prior da Luz, Francisco Mendes 
do Passo e João Fernandes Cruz. 

2.0—Damião Sant’Anna, David 
Vaz Aboim, Eduardo José dos 
Santos, José Viegas Mansinho, Ma¬ 
noel Coelho de Mattos e José Fran¬ 
cisco da Graça. 

Fallou á beira da sepultura o i.° 
sargento sr. José Mendes Silvestre 
que se referiu ao desventuroso ra¬ 
paz com palavras de repassada sau¬ 
dade. 

* 

Após longo suffrimento falleceu 
no dia i3 n’esta cidade o sr. An¬ 
tonio Ferro, antigo negociante de 
peixe. 

* 

Victimado por uma pleurisia fal 
lecemna quinta feira i5 o sr. João 
Peres, que residiu durante muito 
tempo em África e se achava em 
Tavira em tratamento. 

O finado era irmão do sr. dr. 
Joaquim Peres. 

* 

Na tarde de domingo succumbiu 
a uma tuberculose puímunar Fran- 
cisca das Dores, mulher do mari¬ 
timo conhecido pelo Bruno. 

Trigo broeiro... 
» rijo. 

Cevada. 
Centeio. 
Mlho de regadio 

* * sequeiro 
Chícharos. 
"eijão raiado.. . 

» branco... 
?avas . 
Grão. 
Aveia. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 
Azeite. 
Alfarroba. 
Amêndoa côca.. 

wmm. m m 
Nota do peixe vendido na lota de Villa Real de Santo 

Antonio, nos mezes de maio, junho, julho, agosto e se¬ 
tembro de 1910 

COMPRADORES Atuns Atuarros Albacoras Cacboretas Pargos Importâncias 
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GAZETA DAS ALDEIAS 

Recebemos 0 u.° 767 d’esta ex- 
celleute revista semanal illustrada de 
propaganda agricola e vulgarisação 
de conhecimentos úteis, publicada 
uo Porto sob a direcção intelligente 
de Julio Gama. Summario: A impren¬ 
sa agricola em Portugal, de Antonio 
de Moura Pegado; A exportação de 
uvas e de môsto, de Eduardo Se¬ 
queira; Hereditariedade preponde¬ 
rante, de Mario Vieira de Sá; Quan¬ 
do se deve viudimar?, de Henrique 
Coelho; Hygiene tropical, do padre 
Daniel da Cruz; A Luffa, A Gloriosa 
Superba, A Rabilla, de Eduardo Se- 
queita; Culinaria: 0 Roujenak da 
Houmania, de D. Sophia de Souza; 
Consultas: tremoceiro ein olival, es 
trume verde para batata, alimenta¬ 
ção dos cavallos, porcos suspeitos 
de raiva, para fazer crescer os cabel- 
los do boi, galliuhas creadas em ca- 
vallariças, 0 tremoço na alimeutação 
dos animaes, paralysia das cabras, 
manqueira inlermiitente da mula, 
angina (?) da cadella, a Cassia bran 
ca, a herva da muda, a mòsca da 
couve, eucyelopedia de historia natu¬ 
ral, pêra Souvernir du Congrés, ba¬ 
gaço de azeitona, obras que tratam 
da utifisação do mel, plantas doentes- 
Folhetim, Secções e Artigos diver¬ 
sos. 

REVISTA DAS ALFANDEGAS 

Foi distribuído e n.° 27 (2.° anuo( 
d’esta publicação quinzenal, de re¬ 
conhecida competência na especiali¬ 
dade a que se dedica. Summario: 
Emolumentos pessoaes, por Damasio 
Ribeiro: Propaganda commercial, por 
A. Edmoud Santos; Guarda fiscal, 
Commercio luzo-brauzileiro, de C. da 
Veiga; Verificaçõesaduaneiras, comp. 
de Figueiredo Viale; Iuformações, 
Secção official, tratado com a Alie 
manha, medicamentos cuja importa¬ 
ção foi auctorisada, despachos e vis¬ 
tos da Icspecção Geral do Serviço 
Technico Aduaneiro. 

ENCYCL0PED1A DAS FAMÍLIAS 

Distribuiu-se 0 n.° 284 d’esta in¬ 
teressante e ultilissima revista men¬ 
sal, que tem como melhor recom- 
mendação a sua existência de 24 
annos num paiz era que as tentati¬ 
vas litterarias não passam., de 
tentativas. No presente numero ha 
as seguintes secções: 

Historia dos Estados Unidos da 
America, Poesia, Usos e costumes, 
Perfis contemporâneos, Bibliographia, 
Accidentes no trabalho, Revista scien- 
tifica, Economia rural, Lendas, Con¬ 
tos infantis, Portugal pittoresco, Co¬ 
nhecimentos uteis, Hygiene, Cosinha 
0 copa, Magia e prestedigitação, Mo¬ 
saico, Thealro, Recreios uteis, Ane- 
doctas, Secção recreativa, Agenda. 

D’esta revista profusamente illus¬ 
trada, continua saindo regularmente 
um bello numero mensal de 80 pa¬ 
ginas, formando uo fim do anno um 
excellente volume de 960 paginas 
pelo insignificante preço de 800 rs. 

EDUCAÇÀO NACIONAL 

Temos presente 0 n.8 730 d’este 
semanario portuense especialmente 
dedicado a assumptos de instrucção, 
inserindo uma vasta secção doutrina¬ 
ria, quasi toda firmada por nomes 
conhecidos, e varias secções de in¬ 
formação, de reconhecida utilidade 
para a classe. Quasi lodos os uume- 

ros se fazem acompanhar d’um sup- 
plemento com algumas licções. 

0 INSTITUTO 

D’esta revista scientifica e litlera- 
ria, orgão do Instituto de Coimbra, 
recebemos 0 n.° 8 (vol. 57), cujo 
summario é 0 seguinte: Relações de 
Portugal com as outras potência, 
pelo dr. José Frederico Laranjo; Evo¬ 
lução histórica da organisação judi¬ 
ciaria portugueza e especialmente 
dos juizes de fóra, por Francisco de 
Mello e Mattos; O ensino das linguas 
vivas na educação moderna, de Jorge 
da Rocha Peixoto; a ordem de Chris- 
to e a muzica religiosa nos nossos 
doiuinios ultramarinos, do Souza Vi- 
terbo; Fonte dos Luziadas, do dr. 
José Maria Rodrigues; Memórias de 
Castilho, de Julio de Castilho. 

A CAÇA 

E’ Inútil encarecer 0 valor de uma 
publicação, cuja origiualidade, esco¬ 
lhido texto e cuidada coufecção se 
impõe a todos aquelles que se intB- 
ressam pelo bom nome do seu pais. 
A comparação de A Caça com as me¬ 
lhores illustrações especialistas es¬ 
trangeiras não uos envergonha e 
comquanto 0 seu titulo indique que 
0 objeolo principal de que se occupa 
é a nobre e sadia arte de caçar, to¬ 
dos os ramos de sport e as mais in¬ 
tensas manifestações da vida cam¬ 
pesina, ali teem a sua chronica, sem¬ 
pre distincta e quasi sempre bella e 
lindamente illustrada. 

0 ultimo numero que nos foi dis- 
distribuido insere um exceilenle re¬ 
trato do conhecido montador portu- 
guez Jacimho Paes Falcão e um inte¬ 
ressante artigo de outro velho caça¬ 
dor Antonio de Mello Breyner, uma 
descripção de I.* sociedade de caça 
Sant’Irene, artigos de João Ignacio 
d’Oliveira, de Henrique Anachoreta, 
de D. F. das Neves, Guia do Canil, 
Thiago M. Aguiar e algumas instru- 
cções praticas sobre a caça da cor- 
doniz devidas á pena deEmilio AcBi- 
les Monteverde, um dos mais erudi¬ 
tos collaboradores da revista A Caça. 

O ECONOMISTA PORTDGUEZ 

Está publicado 0 n.° 222 desta re¬ 
vista de política economica e de fi¬ 
nanças, dirigida por Augusto Soaras. 
Summario: Brazil e Argentina, Echos 
Arte de Compellir (resposta a Alves 
Roçadas) a verdade em marcha, O 
qne se passa com os serviçaes no 
Princepe, China contra Portugal, Ma¬ 
la Franceza, Attitude dos corticeiros 
Ioformações da Praça, Colações. 

Relação da pesca obtida em Hes- 
panha durante a temporada do 
atum de revez, no presente 
anno de 1910 

Provinda de Cadi\ 
Armações Atuns e atuarro» 

Lentiscal (nova este anno).. 104 
Zahara. 400 
Barbate. 1:502 
La Barrosa. | 

2:007 
Provinda de Huelva 

Las Torres de Loro. 2:100 
La Cinta. 1:200 
Punta Umbria . 39 

EI Terran. 52 
Las Cabczas. 'joq 
La Regente. L400 

“61341 
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Fazem annos: 

Quarta, 21—José Sarmento. 
Quinta, 22—D. Maria da Encaroaçáo Travassos 

Deves Quintino, o menina Maria José Almodovar. 
Sexta, 23—Abel Bololho, Joao Lino. 
Sabbado. 2S—D. Maria das Mercês Mildonado 

». Amélia Lopiccollo. I). Isabel li. L. Athajde, 
B. Maria das Mercês Sequeira Pacheco, José An- 
tonio liamos. 

* 

Acompanhado de sua esposa regressou «a se¬ 
gunda (eira de Lisboa o sr. dr Machado Serpa, 
considerado juiz de direito d’esta comarca. 

* 
Está justo o casamento da sr.* D. Maria Benta 

Talladares Pantoja, mnito gentil íilba da sr.* D. 
Anna Vallaaares Pantoja, de Faro, com o sr. Lu- 
ciano Eustacbio Soares, quiutanista de direito, fi¬ 
lho do conhecido industrial do Olbão sr. Manuel 
Antonio Soares. 

3t 
ReRressou do Funchal (Ilha da Madeira) a es¬ 

ta cidade a sr.* D. Isabel SahVAnna Falleiro. es¬ 
posa do sr. Joaquim Baptista Falleiro. 

* 
De visita ao sr. dr. Antonio Marques da Costa 

e sua família, esteve durante o dia de sabbado 
oltimo em Monte-Gordo, com sua esposa e filho, 
0 sr. dr. Matheus Teixeira d’Azevedo. 

Está em Lisboa o sr. Major Godolredo das Ne¬ 
ves Barreira. 

* 

Na noite de domingo deu á luz uma creança do 
sexo masculino a esposa do sr. João Jacintho das 
Dores, l.° aspirante de fazenda." 

± 
Deve realisar.se no proximo sabbado, n'esta 

cida le, o consorcio do sr. Matheus Marques Tei¬ 
xeira d'Azevedo com a sr.* 1). Ilda Cansado for 
nosa filha do major sr. José Vicente Cansado. 

*- 
Da Suissa, onde frequenta o curso de engenha¬ 

ria, chegou houtem a Tavira o sr. Joaquim José 
Rosado Pndinha. 

* 

Parle brevemonte para Cintra, em gozo de li¬ 
cença, o dr. Cândido de Souza. 

* 
Por ter adoecido sua esposa retirou da praia 

do «Modo das Cascas», onde se encontrava o al¬ 
iares de infantaria 4 sr. Raul Maria Narchlal 
Franco. 

* 
Eucontra-se bastante doente n’esta cidade o 

rev. padre Santos Silva, cuadjulor em Silves. 

* 
Chegou ile África a Lisboa e pprliu em segui¬ 

da pura a Curia, o oflicial de marioba mercante 
er. José Antonio Mil-Homens. Acompanhou-o 
wjuellas tbermas sua esposa que o fôra esperar 
n Lisboa. 

* 
A banhos da Footinha encontram-se n’esta ci¬ 

dade as sr." D. Maria José de Sousa Soares. D 
M"ri.i da Luz de Sousa Soares, D. Maria de Souza 
Soares Cabeçadas, irmãs do sr. dr. José Francis¬ 
co Soares de S. Braz d’Alportel. 

PRAIâ DE MONTE GORDO 
E’ no proximo domingo que se 

reallsa a festa d’esla praia. 

Missa 
Hoje quarta feira 21 ás 9 horas 

da manhã reza-se uma missa suf- 
fragando a alma do malllogrado 
Augusto da Cruz Falcão. 

Praia da Kocha 

Começam hoje grandes festas n’es- 
ta pra a. Hoje, 21, kftrmt*sse; 22, 
tourinas; 23, corridas; 24, jogos fl.i- 
raes; 2o, arraial e fogo. 

E’ de seis paginas o pre¬ 
sente numero do Heraldo. 

CASAS 
Vendem-se qnatr» moradas de 

casas terreas no Largo do Jeromim 
sendo duas com sobrado. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária Mana das Dores Cal- 
leça em Tavira. 122 

te n.°4 
ANNUNCIO 

O conselho administrativo d’este 
regimento faz publico que no dia 
26 do corrente mez, pelas 12 horas 
do d'a, na sala das suas sessões e 
perante o mesmo concelho, se pro¬ 
cederá á arrematação dos generos 
alimentícios e combustível que de- 
'vem ser consumidos nos ranchos 
dos sargentes, geral e dietas do hos¬ 
pital militar durante o período que 
decorre desde 1 de dezembro de 
1910 até ao dia 3o de novembro 
de 1911. Os generos a arrematar 
sao os seguites: arroz de i.a e 2.» 

qualidades, café, assucar, bacalhau, 
pimentão, toucinho, ceoolas, lenha, 
massa de i.a e 2.a qualidades, grão 
de bico, feijão branco dito amarel- 
lo, dito vermelho, azeite, batata, 
vacca e carneiro. 

Os conçorrentes devem apsesen- 
tar ao concelho administrativo as 
suas propostas em carta fechada 
e lacrada com o preço minimo por¬ 
que se comprometem a fornecer ca¬ 
da genero até ás u horas da ma¬ 
nhã do dia da arrematação acom¬ 
panhadas do deposito provisorio 
de dez mii réis e respectivas amos¬ 
tras. 

O caderno de encargos acha-se 
patente na secretaria do concelho 
administrativo todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã ás 2 da tar¬ 
de onde se acha também patente o 
modelo da proposta. 

Quartel em Tavira u de setem¬ 
bro de 1910. 
O secret.0 do concelho administ.0, 

Pesiderio Venancio Peres 
124 tenente. 

mmtmm 
Antonio Francisco Teixeira vem 

por este meio summamente penho 
rado agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram pela saude de 
sua mulher, Maria Carlota Gonçal¬ 
ves Teixeira, na grave doença que 
ultimamente soffreu, especiahsando 
o agradecimento para com o dis 
tmeto medico o ex.m0 sr. Dr. Sil¬ 
vestre Falcão que foi d’uma incansá¬ 
vel solicitude, não sónoperiodoagu- 
docomo tambam na convalescen¬ 
ça. I2f 

EDITAL 
4 Camara Municipal do con< 

relho de Tavira 

Q 
FAZ PUBLICO: 
UE até ao d'u 22 do corrente 
mez, receberá propostas em car¬ 

ta fechada para a arrematação em 
h3Sta publica do aluguer de balan¬ 
ças pesos e medidas para o ser i- 
ço de pesar e medir, dos vendedo¬ 
res ambu!antes dentro do mercado 
municipal e na arcada da Praça 
da Constituição, a começar no dia 
1 de outubro proximo, aié 3o de 
setembro de 1911, com as condi¬ 
ções que se acham patentes na se¬ 
cretaria em todos os dias uteis das 
10 horas da manhã, ás 3 da tarde. 

Paços do concelho de Tavira, 5 
de setembro de 1910. 
O vereador servindo de presidente, 

João Fernandes Cruz. 116 

N 
2.° ANNUNCIO 

O dia 9 do pn-ximo mez de ou¬ 
tubro, por 11 horas da manhã, 

á porta dos Paços do Concelho, 
na Praça da Constituição d’esta 
cidade, se hade pôr em praça para 
ser arrematado a quem maior lan 
ço oderecer acima da sua avalia¬ 
ção.—Um prédio urbano nobre, 
situado na rua D reita. freguezia 
de Santa Marta desta mesma ci 
dade, com os n.os 28 e 3o de po¬ 
licia, foreiro em 2i5 réis annoaes 
ao Compromisso Marilimo d’esta ci¬ 
dade, avaliado, livre do capital do 
fôro e respectivo laudemio, réis 
i.263$3o8. 

No mesmo dia, por 12 horas da 
manhã, no local da Borda d’Agua, 
proximo do estaleiro d’esta mesma 
cidade, se hade vender e arrema¬ 
tar em almoeda a quem roais der 
acima da sua avaliação, os seguin¬ 
tes mobiliários: Uma arte chavega, 
composta d’um barco de rede, um 
calão inutlisado, uma lancha pe¬ 
quena, uma rede em meio uso e 
mais pertences avaliada em réis, 
i5o2Soco; e uma canoa de vela com 
os seus respectivos pertences, de¬ 
nominada Boa Esperança, com o 
n.° 24 de matricula, avaliada em 
3o26ooo réis. 

E ainda no mesmo dia, por 1 

hora da tarde, no prédio acima 
mencionado se hade vender e arre¬ 
matar em almoeda, a quem mais 
der acima da avalição, os seguin¬ 
tes moveis que no mesmo prédio 
se encontram: uma meia commoda 
avaliada cm i$5oo réis; uma mesa 

de sala avaliada em 12&200 réis; 
uma mesa de jantar avaliada em 
5oo réis; uma mesa de cozinha, 
avaliada em 3oo réis; uma caixa 
de pinho avaliada em 5oo réis; oito 
cadeiras com assento de palhinha 
avaliadas em 526ÕOO réis; duas ca¬ 
deiras usadas avaliadas em 800 rs.; 
um canapé com assento de palhi¬ 
nha avaliado em 1:000 réis, seis 
cadeiras com assento de madeira 
avaliadas em 900 réis; dois barris 
usados avaliados em 800 réis; um 
leito de ferro avaliado em 3©ooo 
réis; um corpo de estante e balcão 
avaliado em i$5oo réis; tres ban¬ 
cos de madeira avaliados em réis 
i262oo; seis pratos avaliados em 
180 réis; quatro chavenas e pires 
avaliadas em 240 réis; um assuca- 
reiro de vidro avaliado em 120 rs.; 
um manteigueiro de loiça avaliado 
em 80 réis; quatro tigellas avalia¬ 
das em 80 réiíf quatro toalhas de 
rosto avaliadas em 400 réis, qua- 
tto guardanapos avaliados em 80 

réis; um bule de loiça avahado em 
60 réis; quatro lençoes de panno 
patente avaliado em 126200 réis; 
os baixos da caza avaliados em 
ijftooo réis; toda a roupa e mais 
objectos que se encontram dentro 
do banu que pertenceu á fallecida 
dita Maria Julianna Tavares, ava¬ 
liada em 1026000 réis. 

Todos estes bens são perten¬ 
centes ao casal da mesma falleci¬ 
da, que residiu n'esta cidade, e 
são vendidos em virtude de delibe¬ 
ração do conselho de família e in¬ 
teressados, para pagamento do 
passivo approvado no inventario 
oiphanologico a que se procede 
n’este juizo e cartorio do 3.° officio 
por fallectmento da referida Maria 
Juliana Tavares, e em que é in- 
ventarunte Antonio José Tavares. 
Dedara se que a contribuição de 
registo fica por inteiro a cargo do 
arrematante do prédio. São por 
este meio citados todos os credo 
res incertos, nos termos do n.° 1 

do artigo 844 do Codigo do Pro¬ 
cesso Civil. 

Tavira, 8 de setembro de 1910. 
Verifiquei:—Serpa. 

O Escrivão. 
Manoel Martins de Sousa Caraça. 
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ESTUDANTES 
Recebem se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

AR RENDIMENTOS 
Arrendam-se as propriedades que 

Luiz Sabbo possue na freguezia de 
Santa Catharina 

Trata---e com o mesmo. 125 

mmm 
Vende se um e duas guarnições 

de arreios de parelha. 
N’esta redacção se diz. 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

e premiada com Medalhas d’ OURO 

em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
peito, tia convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 85 

/~1 A 17 a n vendem-se duas 
ÍX moradas, juntas 

ou separadamente, n’esta villa, sen¬ 
do umas na rua da Ribeira onde 
mora Maria da Assumpção, e ou¬ 
tras na rua de S. Sebastião onde 
reside a viuva Penina. 

Quem pretender deve dirijir-se 
ao sr. Jacmtho Celoríco da Palma, 
residente em S. B rtholomeu. 109 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral «Paines 

Premiado com medalhas d'ouro em 
Iodas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDABO POR MAIS BE 300 
DOS PIUNCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica partieul r, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as brorichiles (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmalica, dôr do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F.os 
— Conde do Restello & CJ, Belem — 
Lisboa. 85 

A meza administrativa do dito 
hospital faz saber, que para manu¬ 
tenção dos enfermos em tratamen¬ 
to do mesmo, bem como para pa¬ 
gamento aos seus empregados e 
outras despezas, e ainda para cum¬ 
primento de ordem superior, se 
previne, que todas as pessoas que 
a titulo de foreiro, jurista ou outra 
qualquer, se acham devedoras o 
este hospital, venham satisfazer os 
seu-t débitos, no praso de 3o dias 
a contar da publicação d‘este an- 
nuncio; do contrario, proceder se- 
ha á cobrança das dividas pelos 
meios judiciaes. 

Hospital do Espirito Santo de 
Tavira, 20 de agosto de 1910. 
g5 AD recção, 

AISliraUIlÍNTÍU 
VENDA OE PRCPÍUED10ES 

Arrendam-se trez propriedades 
no sitio das Solteiras, sendo duas 
de regadio e uma de sequeiro e 
vende se uma propriedade no sitio 
de S nta Ma>garida, quem preten¬ 
der pode dirigir-se a Art ur Arez, 
morador na rua dos Cutilleiros. 

^AFiilmST' 
Encontra-se n’esta cidade o já 

bem conhecido afinador e concer- 
t .dor de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. 111 

ARRENDA-SE 
ou vende-se uma fazenda no sitio 
do Pinheiro, freguezia da Luz, que 
partilna com propriedade de Car¬ 
los José Gomes. Quem pertender 
dirija se a João Antonio Baptista 
Pires etr. Tavira. I20 

OFFICINA | 
DE 

ESCDLPTORA E CANTEIRA 
DE 

m’ES T A antiga e /§- 
gjg li acreditada casa exe- sr§ 

cuta-se todo o trabalho ^ 
*ja, que diz respeito á sua 

arte" Jazigos, campas, lapi- ^ 
des, mármores naciona- W 

^ es e estrangeiros para 
H| mo--eis, lavatonos e ban- H§ 
<§} cadas para barbeiros, ■(<§)■ 
èp frentes para estabeleci- âgó 

mentos, ornamentações 
^ para edifícios e cantarias 

de todas as qualidades 
Hl para obras. 
m 
i|p> As habilitações theo- 

ricas e praticas do pro- 
jH prietario d’esta officina § adquiridas na Academia ^ 

das Beilas Artes e nas 
melhores casas de Lis- 

^ boa, assim como do ^ 
pessoal que a compõe 

■($>■ são garantia segura de <^> 
Çp uma execução artística <|p 

e esmerada de todos os 
trabalnos que lhe sejam 

<|> confiados. 
PREÇOS SEM CO.MPETENCIA 

Rua Conselhei> o José _ 
Luciano de Castro Hl 

^ PROXIMO DA ESTAÇÃO DO CAMINHO EERRO <§> 
W1 FA RO fN >'4A 

DE 
FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Laia de kilo... . 980 réis 
Lata deI/2 kilo. 490 réis 

jqsê um dos mm 
TAVIRA 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debtlidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficcis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as foiças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho inteliectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas á’owo em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restello & G.k 
Pharmacia Franco, F.08—Lisboa. 

5» 


